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Prefácio

É uma grande honra para mim, como Comandan-
te e Diretor de Ensino do Colégio Militar de São Paulo 
(CMSP), prefaciar o livro “Relatos de práticas pedagó-
gicas”. Esta importante obra, a primeira do gênero a ser 
publicada no nascente Colégio, é composta de artigos 
de opinião elaborados em 2022, pelos integrantes do 
corpo docente do bandeirante Colégio Militar, no es-
copo do Projeto Mário Travassos do Departamento de 
Educação e Cultura do Exército. 

Os artigos de opinião, aqui compilados, são frutos 
das experiências dos agentes de ensino que labutam na 
implantação do 14º Colégio do Sistema Colégio Militar 
do Brasil (SCMB). Eles trazem à tona assuntos relevan-
tes para o aperfeiçoamento dos processos pedagógicos 
existentes no nosso estabelecimento de ensino.

Trata-se de um grande privilégio para mim ter a 
prioridade da leitura do resultado nal de um árduo 
trabalho de reexão pautado na experiência de excelen-
tes prossionais de ensino, com os quais tenho a grande 
ventura de trabalhar. 
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Em cada artigo, o leitor encontrará opiniões ma-
duras e muito sensatas sobre temas complexos relacio-
nados à Educação, que nos fazem reetir, amalgamar 
conhecimentos e, especialmente, renovar a nossa fé e 
ter a certeza que estamos trilhando o caminho correto. 

Este livro, como toda obra coletiva, precisa ser lido 
levando em consideração a riqueza especíca de cada 
contribuição. Grande alegria constatar, no conjunto da 
obra, que integram, o nosso Colégio, prossionais tão 
gabaritados e comprometidos com o aperfeiçoamento 
de nossos processos neste momento tão importante do 
CMSP.

O bandeirante Colégio Militar enriquecer-se-á 
com este trabalho, que cará registrado como uma refe-
rência para posteriores discussões. 

Desejo a todos, especialmente aqueles que amam 
a arte de ensinar, uma excelente leitura.

São Paulo, 30 de janeiro de 2023

CEL MAURÍCIO Vieira Gama
Comandante do Centro de Preparação de Ociais da Reserva  

e Colégio Militar de São Paulo – CPOR/CMSP.
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A Coordenaçao Pedagogica do CMSP 

Um relato de experiências vividas em 2022

CEL R/1 Julio CESAR Gomes*

Conduzir, gerenciar, administrar. Eis aí verbos que 
trazem consigo o gérmen da ação, da mobilização, da 
transformação. Discorrer sobre a assunção de um cargo 
ou função tão estratégica e cara para a Educação, so-
bretudo após um afastamento de dez anos da caserna, 
torna-se um grande desao. 

Receber então o apoio valoroso de um colega de 
turma, o Cel Boechat, que já atuava na Supervisão Es-
colar de um Colégio Militar recém-criado, o CMSP, tem 
sido uma experiência signicativa.

Esse artigo de opinião expressa, em muito, o pro-
cesso de minha adaptação a este estabelecimento de en-
sino. Trata-se, portanto, de um exercício de reexão e de 
consideração acerca dos desaos ora enfrentados, bem 
como das benesses obtidas. 

Inicialmente, não podemos nos olvidar das di-
culdades em lidar com as injunções das questões rela-
cionadas com a educação moral e a disciplina escolar. 
Soma-se a isso a adoção do ensino remoto, recebido 
em casa, em decorrência da Pandemia da Covid-19 nos 
anos de 2020 e 2021.

A própria fundação do Colégio Militar em 2020, 
momento em que se estabeleceu a sua relação com o 

* Coordenador Pedagógico do CMSP.
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CPOR de São Paulo, hoje conhecido como o Solar dos 
Andradas, ponto de partida em termos de tradição e 
de cultura organizacional militar na metrópole paulis-
tana, traduz as circunstâncias únicas e especiais viven-
ciadas por aqueles que tiveram o privilégio de dela fa-
zerem parte. A respeito disso, destaca-se que o CPOR/
SP auxiliou substancialmente na concepção do CMSP. 
Os outros colégios militares também ajudaram muito, 
com quem se buscou um intercâmbio ativo por meio da 
mediação da DEPA, que possibilitou uma rica troca de 
experiências.

Cabe destacar ainda os percalços advindos do re-
torno das aulas presenciais em 2022, momento de ajus-
tes curriculares e didáticos e de construção de condi-
ções adequadas para o trabalho pedagógico.

Em relação aos alunos, em minha experiência 
como coordenador, pude perceber o quanto o convívio 
com crianças e adolescentes exige criatividade e exibi-
lidade constantes para acompanhar o ritmo acelerado 
das transformações tecnológicas que impactam direta-
mente a vida desses jovens aprendizes. Com o celular 
na mão, esses jovens viajam para todos os campos do 
conhecimento, não tendo limites para sua imaginação.

Desde que cheguei, tive que me empenhar em 
pesquisar sobre o ensino por competências, que já havia 
sido implantado há tempos no sistema, analisando os 
fundamentos teóricos que nortearam a criação da me-
todologia da DEPA. tais como Reuven Feuerstein, que 
incrementou o conceito vygostskiano de mediação. Ele 
elaborou a Teoria da Modicabilidade Cognitiva Estru-
tural (MCE), segundo a qual o organismo e a psique 
humana são dotados de plasticidade e de exibilidade, 
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o que permite que o indivíduo se transforme por meio 
da aprendizagem social. Essa abordagem destaca, por-
tanto, a relevância do trabalho do docente, que é o res-
ponsável pelo ensino sistemático, por meio da disponi-
bilização criteriosa do patrimônio cultural e simbólico 
de uma sociedade.

Com base nessas referências intelectuais, empe-
nhei-me em analisar os principais documentos curricu-
lares utilizados nos colégios militares, tais como o PED, 
o PEI e o Caderno de Didática Prática, buscando estabe-
lecer algumas diretrizes e práticas de ensino, juntamen-
te com os professores, que são competentes e idealistas, 
pensando em estratégias que fomentassem a mediação 
pedagógica junto às crianças e aos jovens, além dos 
pontos positivos e dos passíveis de correção.

Nessas práticas supervisivas, os professores estão 
sendo capacitados em serviço, e em colaboração com 
a equipe de gestores de ensino, o que inclui a sua par-
ticipação no Projeto Mário Travassos, escrevendo os 
artigos de opinião publicados neste primeiro livro dos 
docentes do CMSP.

Além disso, o cotidiano do Colégio tem sido fe-
cundo em ricas experiências educacionais para alunos, 
professores e pais. Posso destacar o diálogo construti-
vo com os pais em várias reuniões individuais ou co-
letivas, mostrando um grande parceria com o Colégio, 
além da conversa amiga e fraterna ocorrida no auditó-
rio com todos os alunos do CMSP, nas quartas-feiras. 
Nesse caso, são 15 minutos que oportunizam grande 
crescimento pessoal, tanto para mim como para os alu-
nos, em que aprendi como deveria dialogar com crian-
ças e adolescentes de uma cidade cosmopolita como 
São Paulo. Nessa ocasião, pude abordar a organização e 
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a constante atualização do currículo Lattes, mostrando 
a produção acadêmica dos docentes do CMSP.

Da mesma forma, o diálogo tem sido a pedra de 
toque da minha interação com os demais agentes de en-
sino – os prossionais da Seção Técnica de Ensino (STE), 
a Seção Psicopedagógica (SPsi) e a Seção de Apoio Pe-
dagógico (SAP), bem como com os professores, princi-
palmente a partir do acompanhamento do fazer docen-
te em sala de aula.

Sobre o Corpo de Alunos, é importante ressaltar a 
importância do trabalho cotidiano de educação moral e 
de gestão de autoridade, feito pelos monitores do Cor-
po de Alunos, que é crucial na internalização dos valo-
res e atitudes militares, tais como o respeito, a coopera-
ção, a iniciativa, a responsabilidade pessoal. Também 
se destaca, nesse aspecto, a contribuição da prática de 
atividade física, que é constante mesmo com os limites 
de espaço do CMSP, cujo marco foi a participação dos 
alunos, pela primeira vez, em 2022, dos Jogos da Ami-
zade (Curitiba) e do Desao Global do Conhecimento 
(Brasília), atividades em que puderam estar reunidos 
todos os colégios militares.

Em relação ao ensino e ao processo de avaliação, 
acredito que o Colégio tem buscado seguir a losoa de 
um processo educacional compromissado com a meri-
tocracia, estimulando o esforço pessoal e a autossupe-
ração de limites, ao mesmo tempo em que proporciona 
auxílios aos que têm maior diculdade intelectual, sob 
a inuência de uma abordagem inclusiva. Nessa pers-
pectiva, deve ser realizada uma Avaliação Parcial In-
terdisciplinar, e se cogita inclusive a realização de um 
estudo para implantação de uma AE Interdisciplinar no 
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6º ano, além das aulas de reforço da aprendizagem que 
ocorrem no contraturno, com a dedicação dos professo-
res e intensa participação dos alunos. Pretende-se tam-
bém criar aulas interdisciplinares no auditório, com a 
presença de dois ou mais professores de disciplinas di-
ferentes para abordar o mesmo tema, além de um proje-
to de ensino de Português e Matemática (Projeto Pipa).

Em todas essas práticas de ensino, está presente o 
compromisso de diminuir a reprovação escolar, mesmo 
sendo pequena, para que todos os alunos possam ter 
sucesso.

Nesse contexto, destaca-se a relevância da atua-
ção do Conselho de Classe para o melhor conhecimento 
da totalidade das diculdades de cada aluno. Por essa 
razão, em 2023, pretendemos realizar um conselho de 
classe após cada Avaliação de Estudo (AE) para diag-
nosticar os resultados obtidos e atuar nas deciências 
apresentadas.

Para além da lide com a metodologia curricular 
e do planejamento didático, considerei muito válidas 
algumas atividades de campo, tais como a Viagem ao 
Forte no Guarujá que, além de desenvolver as habilida-
des sociais dos alunos, por se tratar de uma atividade 
coletiva fora do colégio, e de proporcionar ampliação 
da cultura geral, também permitiu o aprofundamento 
intelectual de alguns temas graças ao uso de um roteiro 
prévio. Outra atividade que considerei inspiradora foi 
o livro produzido pelos alunos do 8º ano – uma Antolo-
gia de Crônicas – que teve o lançamento com a presença 
dos alunos autores e professores-orientadores na livra-
ria Martins Fontes, na Avenida Paulista. Creio que esse 
foi o ponto alto dos nossos esforços para formar leitores 
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genuínos, pois quem escreve é leitor, por denição, su-
perando um modelo de ensino preocupado somente 
com a transmissão de conteúdos intelectuais para re-
alizar exames vestibulares. Penso que todo o processo 
de produção do livro exigiu dos alunos a motivação 
intrínseca de criar e de se expressar por escrito, além 
da gestão da construção coletiva de um produto, o que 
contribuiu para desenvolver as atitudes de trabalho em 
grupo e de respeito recíproco. Além disso, para a equi-
pe pedagógica, isso signicou muito. Foi uma grande 
oportunidade de anação e integração de esforços com 
vistas ao bem do aluno e do colégio, pelo qual aprende-
mos a conar uns nos outros, respeitando nossos limi-
tes e reconhecendo as nossas capacidades.

Foram também criados inúmeros espaços de múl-
tiplas aprendizagens, cujas atividades vão ser desenvol-
vidas em 2023: Robótica, Banda, Ocina de Produção 
Textual, Iniciação Cientíca, Relações Internacionais, 
Ocina de Teatro e Mangá.

Finalmente, agradeço à equipe com a qual traba-
lho, sem a qual nenhuma dessas realizações seria pos-
sível: os professores coordenadores de ciclo, Cap Luiz e 
Ten Karen, que trabalham diretamente comigo estabele-
cendo a ponte do corpo docente com os pais dos alunos, 
além de acompanhar diariamente o processo de ensino 
e aprendizagem.
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Microbios na escola: investigaçao da presença 
de microrganismos no ambiente escolar por 

meio da iniciaçao cientca

2º TEN JULIANA Antônio*

O ambiente escolar passou por diversas adapta-
ções durante o período da pandemia da COVID-19. 
Mesmo agora, com o retorno das aulas presencias e 
a volta dos alunos para as escolas, muitas normas de 
segurança, limpeza e higiene pessoal foram mantidas. 
Isso se deve, principalmente, pelo maior conhecimento 
da população sobre os microrganismos e seu potencial 
de causa de doenças. 

Embora os vírus não sejam considerados seres vi-
vos de fato, eles integram, juntamente às bactérias, o 
grupo dos maiores acusadores de doenças que acome-
tem crianças e adolescentes e são amplamente disse-
minados nos ambientes de convívio das escolas. Nes-
se sentido, e diante de todas as restrições e prejuízos 
vivenciados nos últimos anos em relação ao ensino e 
aprendizagem na pandemia, é de extrema importância 
que a presença desses “micróbios” seja monitorada e 
controlada na escola.

Uma análise microbiológica é realizada por meio 
de metodologias cientícas bem estabelecidas que as-
seguram a qualidade e conabilidade dos resultados. 
Nos colégios, a microbiologia e as doenças chamadas 
bacterioses e viroses são temáticas trabalhadas muitas 

* Professora de Ciências Naturais do CMSP.
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vezes no âmbito de disciplinas como Ciências Natu-
rais e Biologia, mas também podem ser trabalhadas e 
discutidas por meio da iniciação cientíca. O objetivo 
principal da iniciação cientíca é introduzir os alunos 
da educação básica e superior no mundo das Ciências, 
visando à formação de futuros cientistas que poderão 
colaborar com a ampliação do conhecimento e do senso 
crítico nas diversas áreas. 

Um projeto em ação: “Micróbios na Escola”
Desenvolver projetos de iniciação cientíca com 

alunos do ensino fundamental não é uma prática mui-
to comum e disseminada nas escolas, devido, tanto ao 
nível de conhecimento e capacidade de abstração e cor-
relação que essa atividade demanda dos alunos, quanto 
à falta de estímulo aos professores para desenvolverem 
projetos extras que vão além da sua carga de trabalho 
semanal. 

No entanto, quando aplicada, essa prática pode 
resultar em muitos resultados positivos, seja no desem-
penho escolar dos alunos, seja no crescimento pessoal e 
intelectual. O aluno, ao desenvolver um projeto cientí-
co, aprende que o conhecimento é uma construção co-
letiva da sociedade, pautada em metodologias sérias e 
conáveis, e que não existe conhecimento cientíco ba-
seado em meros “achismos”. Quanto mais se apropria 
de seu projeto, o aluno aprende a importância de se ter 
responsabilidade, organização, curiosidade e vontade 
de aprender. Aprende a lidar com fracassos e equívo-
cos, dois elementos muito presentes na produção cien-
tíca, e a ter um maior senso crítico e capacidade de 
buscar informações consistentes. 
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No ano de 2022, teve início o programa de Inicia-
ção Cientíca do CMSP, com objetivo de trilhar os ca-
minhos da pesquisa cientíca a ser realizada no âmbito 
do colégio e preparar nossos alunos para eventos cientí-
cos, sendo o projeto “Micróbios na Escola” integrante 
desse programa. 

Durante os meses de desenvolvimento, os alu-
nos do 7° ano do Ensino Fundamental realizaram as 
atividades de levantamento bibliográco, denição de 
objetivos e hipóteses, escrita do projeto, denição da 
metodologia de coleta, coleta de dados e análise de re-
sultados. Um ponto importante durante essas ativida-
des foi o engajamento e participação dos alunos que, 
mesmo com um conhecimento cientíco basal, conse-
guiram absorver os aprendizados de cada etapa da pro-
dução cientíca. 

Esse projeto teve como objetivo central vericar 
o potencial de contaminação nos locais de uso comum 
do Colégio Militar de São Paulo, em um período pós-
-pandêmico, ao analisar a quantidade de colônias bac-
terianas nesses locais. Para atingir tais objetivos, os alu-
nos realizaram coletas de amostras das maçanetas das 
portas das salas, dos cartões de ida ao banheiro e das 
mãos de alunos voluntários, sendo essas coletas reali-
zadas antes e depois da higienização desses mesmos 
locais com álcool gel 70°. As coletas foram feitas com o 
uso de um swab (cotonete) estéril que era esfregado nas 
superfícies antes e depois da higienização. Após incu-
bação das amostras nos meios de cultivo e crescimen-
to das colônias no laboratório de Ciências Naturais, os 
resultados obtidos demonstraram o padrão esperado. 
Todos os locais analisados apresentaram contaminação 
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bacteriana (baseada na análise visual da área de cober-
tura das colônias) em nível médio a elevado, e, em me-
nor proporção, contaminação fúngica. Da mesma for-
ma, assim como previsto, nas amostras coletadas após 
higienização com álcool gel 70%, a contaminação mi-
crobiana foi muito pequena, ou inexistente, sugerindo 
eciência desse produto no controle da contaminação 
microbiana e limpeza dos ambientes.

Os resultados obtidos nesse projeto demostram 
como estamos suscetíveis ao contato diário com orga-
nismos potencialmente causadores de doenças, como 
bactérias, fungos e, indiretamente, vírus. As superfí-
cies como maçanetas e mesas, assim como as mãos, são 
locais de intenso contato físico entre as pessoas, o que 
potencializa a propagação de microrganismos na po-
pulação. Em um ambiente escolar, tal propagação pode 
acarretar a disseminação de viroses e demais doenças 
que possam vir a prejudicar o desempenho dos alunos, 
caso estes tenham que perder aulas e car em casa en-
quanto enfrentam os sintomas da doença. 

A limpeza constante dos espaços comuns e a hi-
giene pessoal também se mostraram de extrema im-
portância no combate à propagação de doenças após a 
obtenção dos resultados, uma vez que o uso do álcool 
gel 70% provou ser eciente no controle da contamina-
ção microbiana dos locais analisados. Isso sugere que 
hábitos adquiridos na pandemia, como lavar as mãos 
com maior frequência e usar álcool gel, são válidos e 
necessários especialmente quando estamos em locais 
de intenso movimento e uxo de pessoas. 
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Considerações nais
Ao nal do projeto, podemos concluir que os alu-

nos tiveram sucesso em sua pesquisa de iniciação cien-
tíca, com resultados satisfatórios e condizentes com os 
objetivos e hipótese iniciais. Mas, mais importante que 
resultados positivos, foi a experiência adquirida por 
esses alunos do 7° ano que, mesmo tão jovens e ainda 
iniciando seus estudos no campo das ciências, puderam 
ter contato com as principais etapas da metodologia 
cientíca, tomando a frente na realização de experimen-
tos e analisando e comparando resultados. 

Todas essas ações demandaram maturidade, res-
ponsabilidade, capacidade de estabelecer correlações 
e pensar de forma crítica sobre seu objeto de estudo e 
demais assuntos correlatos. Tais atributos foram cer-
tamente aprimorados nos alunos que desenvolveram 
esse projeto, e serão estimulados ainda mais com a par-
ticipação desses alunos no Desao Global do Conheci-
mento, evento organizado pela DEPA, durante o qual 
ocorrerá uma Feira de Ciências em que o projeto será 
apresentado. 

Por m, como resultados desse projeto, que vai 
além das colônias cultivadas em laboratório, temos a 
validade de se estudar assuntos atuais e de relevância 
para a população, como a pandemia e seus efeitos na 
educação e saúde das pessoas, por meio da iniciação 
cientíca, tornando os alunos agentes ativos na cons-
trução do conhecimento e os capacitando para alcançar 
níveis cada vez mais elevados na produção cientíca. 
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Uso de tecnologias nas aulas de ciencias: 
uma estrategia para enfrentar as defasagens 

causadas pela pandemia do COVID-19

1º TEN Marcos CUNHA da Silva*

Vários setores foram impactados na adaptação à 
pandemia do COVID-19. No âmbito educacional, mui-
tos foram os entraves enfrentados para dar continuida-
de às aulas, principalmente para encontrar soluções de 
superação aos seus consequentes desaos. Ninguém 
estava preparado: era inimaginável que a doença alcan-
çaria o mundo todo tão rápido e se tornasse tão intensa. 

Um dos primeiros ocorridos foi o fechamento das 
escolas, já que houve a necessidade de afastamento para 
evitar a propagação do coronavírus. Acelerou-se, com 
isso, a necessidade de ajuste a novas formas de ensino. 
O problema é que a mudança ocorreu de forma mui-
to rápida e acabou por causar sérios problemas para a 
educação, incluindo o descompasso escolar e os prejuí-
zos no desenvolvimento da sociedade que pode abran-
ger algumas décadas (CARAM e BRUMATTI, 2021). 

Queiroz (2021) comenta que a urgência na mudan-
ça do modo de ensinar, realizada com pouco ou nenhum 
planejamento, é um elemento que explica a baixa parti-
cipação e dedicação dos alunos no processo de ensino 
e aprendizagem. Seguindo o raciocínio, Ramos (2021) 
comenta, ainda, que as implicações ocasionadas pela 
pandemia causam uma involução em mais de dez anos. 

* Professor de Ciências Naturais do CMSP.
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Tecnologia como ferramenta de inovação

Diante desse cenário social, a educação precisa se 
esmerar. O nome atribuído a isso é “inovação”. Precisa-
-se de inovação para reduzir a defasagem e possibilitar 
o avanço da educação no período pós-pandemia. Com 
a realidade da globalização e ao lado da tecnologia, di-
minuirão os efeitos negativos com novas formas de en-
sinar mais atraentes e que possibilitarão a evolução das 
escolas. 

Aos poucos, o campo educacional está e deve re-
ceber apoio de instrumentos tecnológicos, que são de 
suma importância para os professores e alunos no am-
biente escolar. É apenas com esse auxílio que consegui-
remos vencer os aspectos negativos trazidos pela pan-
demia e tornar o ensino a distância e métodos do ensino 
remoto menos prejudiciais aos alunos.

Segundo Ramos (2021), ao comparar as pesqui-
sas de 2021 e 2019, percebe-se que o retrocesso foi de 
nove anos em língua portuguesa e quatorze anos nos 
conteúdos de matemática. É por isso que os objetos de 
conhecimento utilizados em sala de aula poderão, além 
de minimizar as consequências da pandemia, auxiliar 
a transmissão dos conteúdos e progredir nas matérias. 

Outro ponto importante refere-se ao pensamento 
social sobre a tecnologia. Mencioná-la, nesse caso, não é 
apenas falar sobre internet, por mais que ela também te-
nha ajudado bastante. Tecnologia, na verdade, engloba 
todo tipo de processo, técnica ou método cientíco que 
propicie a prática escolar aos estudantes. Por exemplo, 
a robótica é um ótimo incentivador escolar, podendo 
ser usado para diversas nalidades. 
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Desde já, deve haver preocupação com a amplia-
ção do desenvolvimento de soluções inovadoras: o 
modelo de ensino tradicional não consegue mais aten-
der ao modo de vida da sociedade. A inovação é, sim, 
necessária para o processo de ensino e aprendizagem, 
que tem uma demanda cada vez maior. Não podemos 
deixar que um campo tão importante para a socieda-
de seja altamente impactado pela pandemia e afete a 
população. Referir-se à educação é falar a respeito da 
saúde, empregos, indústria, política, economia e cultu-
ra também.

É fato, além de tudo, que, com a posição da tecno-
logia como inovação da educação, há o risco de alguns 
grupos sociais acabarem sendo excluídos, se a estraté-
gias de uso tecnológico não forem devidamente plane-
jadas. Destaca-se, para suprir tal aspecto, o carecimento 
de instituições governamentais em tais atividades, vi-
sando à disseminação do conhecimento com novas téc-
nicas por todo o mundo. 

O alunado, hoje em dia, é evidentemente digital, 
possui facilidade com a tecnologia e necessita que o 
processo na escola não seja mais formado apenas por 
informações transmitidas, mas, principalmente, por 
interatividades tecnológicas. Elas devem, por sua vez, 
ser inseridas fora do ambiente escolar, beneciando, 
assim, a transmissão de conhecimento e o aprendizado 
colaborativo. 

Arduino: um suporte para as aulas de ciências
A utilização de tecnologias no ensino de ciências 

tem despertado a atenção dos alunos e professores, e 
o Arduino se apresenta como uma alternativa para o 
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favorecimento da aprendizagem dos conteúdos apre-
sentados nas aulas, associando o ensino teórico à prá-
tica educacional.

O Arduino é uma plataforma de prototipagem open 
source, o que signica que seu código fonte é disponibi-
lizado com uma licença de código aberto, um sistema 
que fornece o direito de estudar, modicar e distribuir 
desenvolvendo softwares de maneira colaborativa.

O Arduino permite aos usuários criar objetos inte-
rativos, controlando luzes, motores e outros atuadores, 
possibilitando o professor a entender e auxiliar o aluno 
nas construções pessoais e no despertar de seu interesse 
pela ciência, mostrando-se como uma ferramenta dinâ-
mica e não puramente observacional. 

Com o uso do Arduino, é possível vericar na prá-
tica conceitos como tensão, corrente, resistência e po-
tência elétrica, circuitos em série, paralelo e misto além 
de componentes eletrônicos como resistores, capacito-
res, entre outros. Com os protótipos, é possível obser-
var fenômenos atmosféricos, do solo, sustentabilidade, 
uso de energia renovável, entre outros conceitos intima-
mente relacionados com as ciências da natureza. 

A inserção do Arduino no ambiente escolar nas au-
las de ciências tem como objetivo chamar a atenção dos 
alunos e despertar o interesse, como uma ferramenta 
motivacional, podendo ser utilizado para auxiliar a in-
terpretação de conceitos estimulando o aluno a obser-
var os fenômenos do dia a dia, fazendo com que eles 
possam ver, por meio da utilização de experimentos, 
as ciências como algo presente em seu cotidiano. Isso 
promove o interesse em investigar e tirar conclusões, 
deixando, assim, de ser uma área do conhecimento re-
pleta de leis, conceitos e exercícios repetitivos, o que, 
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certamente, minimiza as diculdades de aprendizado 
e propicia o aprendizado de maneira signicativa e 
consistente.

Considerações nais
A oportunidade de conhecer, manipular e contro-

lar os experimentos acaba por facilitar o aprendizado 
dos conceitos e por despertar o interesse do aluno nas 
ciências. O contexto da pandemia impeliu a comunida-
de escolar a buscar soluções inovadoras que cumpram 
as demandas do ensino online e, em especíco, dos con-
teúdos de ciências.

Dessa forma o Arduino se apresenta como uma im-
portante ferramenta para o ensino de ciências, podendo 
ser usado nas salas de aula como uma abordagem mais 
prática na tentativa de despertar o interesse dos alunos 
e de superar as defasagens ocasionadas pela pandemia 
do COVID-19.
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Educaçao Ambiental: conscientizaçao  
sobre o consumo de papel no CMSP

2º TEN BÁRBARA da Conceição MARQUES*

Criado pela Portaria do Comandante do Exército 
n º 1.694, de 8 de outubro de 2018, o CMSP iniciou suas 
atividades no ano de 2019. Atualmente, conta com três 
séries do ensino fundamental: 6º, 7º e 8º anos. A faixa 
etária dos alunos está entre 11 e 14 anos de idade. 

Considerados “geração Z”, por terem nascidos nos 
anos 2000, os alunos trazem uma diferente bagagem e 
anidade com o tema “questões ambientais”, pois esse 
tema sofreu grande avanço em produção acadêmica e 
conscientização da população nas últimas décadas. De 
forma geral, esses alunos já cresceram tendo contato 
com os problemas ambientais e vivenciaram, desde a 
pré-escola, projetos e promoções sobre sustentabilidade.

É importante ressaltar que as discussões sobre as 
questões ambientais são muito recentes. Foi a partir da 
década de 1970 que essa abordagem tomou maiores 
proporções, pois, com o avanço da produção indus-
trial, e, consequentemente, da urbanização, vieram à 
tona grandes desastres ambientais e a proliferação de 
ambientes insustentáveis ambientalmente. Como resul-
tado, iniciaram as primeiras Conferências Ambientais 
Mundiais e, mais tarde, sua abordagem no currículo 
escolar.

* Professora de Geograa do CMSP.
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A Educação Ambiental
A promoção do tema sobre questões ambientais, 

muitas vezes, está desconectada do cotidiano dos alu-
nos e não causa neles o sentimento de pertencer e lutar 
por essas iniciativas. Isso signica que os projetos, au-
las, feiras de ciências etc., muitas vezes, não são atra-
tivas para os alunos, pois eles não detêm um vínculo. 
Desse modo, é muito importante que o aluno identi-
que as questões ambientais de forma holística e reita 
sobre como suas ações, positivas ou negativas, impac-
tam o meio ambiente e seu cotidiano. Como alternati-
va, a educação ambiental pode ser introduzida para o 
desenvolvimento dessas práticas. 

A educação ambiental surge como alternativas às 
práticas educativas, 

A partir de 1980, em âmbito internacional, e por volta 
dos anos 1990, em nível nacional, a educação ambien-
tal ganhou um impulso considerável, conquistando 
reconhecimento público e irradiando-se através de 
uma multiplicidade de reexões e de ações promo-
vidas por uma diversidade de agentes de organismos 
internacionais, organizações governamentais e não 
governamentais, movimentos sociais, universidades 
e escolas. Essa profusão de iniciativas congurava 
um campo plural onde uma diversidade de sujeitos 
sociais disputava a hegemonia do campo pela inter-
pretação “verdadeira” do problema em foco e pelas 
respostas ao seu encaminhamento. (LIMA, 2004: 86).

A lei nº 9.795 de abril de 1999 dispõe sobre a edu-
cação ambiental e instituiu a Política Nacional de Edu-
cação Ambiental. No artigo primeiro, a educação am-
biental é entendida como “processos por meio dos quais 
o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 
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voltadas para a conservação do meio ambiente, bem 
de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de 
vida e sua sustentabilidade.”

No parágrafo 3, do Art. 5, um dos objetivos fun-
damentais da educação ambiental são as ações de es-
tudos, pesquisas e experimentações. Além disso, deve 
haver o desenvolvimento de instrumentos e metodo-
logias, visando à participação dos interessados na for-
mulação e execução de pesquisas relacionadas à pro-
blemática ambiental. 

O ambiente escolar deve proporcionar um olhar crí-
tico sobre o a educação ambiental, buscando valores que 
gerem a convivência harmônica entre o meio ambiente e 
demais espécies do planeta. E, para isso, a natureza não 
pode ser vista como fonte inesgotável de recursos. O co-
nhecimento ambiental deverá ultrapassar os muros da 
escola, sendo o aluno sensibilizado para atuar nesse pro-
cesso de socialização em seu cotidiano (EFFTING, 2007).

Sendo assim, um dos maiores desaos será a abor-
dagem da temática ambiental e da conscientização so-
bre a redução de consumo de papel de forma a pren-
der a atenção dos alunos. O uso de diferentes práticas, 
como a ocina e a utilização de recursos tecnológicos, 
poderá despertar esse interesse.

A Educação Ambiental no Colégio Militar de São Paulo
No ano de 2022, teve início o primeiro grupo de 

introdução à Iniciação Cientíca (IC) do Colégio Militar 
de São Paulo (CMSP), com a divisão em duas áreas de 
conhecimento: Geograa e Ciências Naturais. Na disci-
plina de Geograa, participo como professora/orienta-
dora na área de pesquisa voltada para o tema Educação 
Ambiental.
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Trata-se do primeiro contato dos alunos com o de-
senvolvimento da produção cientíca, ainda como ex-
perimento e sem o implemento de bolsas de pesquisa. 
Entre seus objetivos, encontram-se o aperfeiçoamento 
acadêmico dos alunos e a maior conscientização am-
biental nos espaços do CMSP e em seu cotidiano. Parti-
cipam da IC alunos do sétimo ano e oitavo ano do ensi-
no fundamental. 

A escolha do objeto da pesquisa foi pautada pelo 
anseio dos alunos/pesquisadores de criarem soluções 
para o consumo e descarte consciente de papel no 
CMSP. Foi observado que o Plano de Gestão Ambiental 
(PGA) já apresenta essa pauta como meta e ações a se-
rem realizadas na Organização Militar (OM). 

O PGA do Centro de Preparação de Ociais da Re-
serva (CPOR) e Colégio Militar de São Paulo (CMSP) do 
ano de 2022 institui como uma das suas metas a dimi-
nuição de resíduos sólidos, atuando na redução de ao 
menos 5% do consumo de papel no prazo de 12 meses. 
Também é orientada a disponibilização de locais para 
recolher esses resíduos corretamente e disponibilizar 
seu descarte da forma mais adequada. Todo esse proces-
so deve ser conduzido com conscientização ambiental. 

Tabela 1 – Objetivos, metas e ações do Plano de Gestão 
Ambiental do CPOR/CMSP

Fonte: PGA CPOR/CMSP, 2022
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Os alunos/pesquisadores realizarão a construção 
de caixas e as distribuirão pelas salas de aula, sala dos 
professores e sala dos monitores. Essas caixas serão 
pontos para o recolhimento de folhas de papel que se-
riam descartadas. Para isso, será realizada a conscienti-
zação dos alunos e corpo permanente do CMSP sobre 
a importância da utilização desses pontos de recolhi-
mento de papel. Após o período de um mês, o material 
será recolhido, sendo mensurada a quantidade de pa-
pel descartado. Posteriormente, será desenvolvida uma 
ocina sobre o desenvolvimento de papel reciclado, en-
volvendo os alunos das diferentes turmas do CMSP.

A ocina apresentará como proposta a conscienti-
zação sobre o consumo de papel e suas possibilidades, 
como descarte e reutilização de forma mais sustentável. 
Os resultados obtidos a partir da arrecadação de papel 
e do trabalho de conscientização poderão gerar novas 
ações, entre alunos e corpo permanente do CMSP.

O Projeto Pedagógico do Sistema do Colégio Mi-
litar do Brasil (SCMB), dos anos de 2021 a 2025, apre-
senta como uma das metas para o perl discente a de 
“Estimular a participação dos discentes em projetos 
de Iniciação Cientíca para os alunos do ensino fun-
damental e médio, através de projetos de pesquisa nas 
diversas áreas do conhecimento.” 

Por esses motivos, o desenvolvimento da pesqui-
sa em questão cumprirá duas importantes atribuições: 
a educação ambiental – a partir da conscientização e re-
dução do consumo de papel; e a produção cientíca –, 
aprimorando o conhecimento e elaboração de pesquisa 
cientíca, com alunos do ensino fundamental do CMSP. 
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Considerações nais
A introdução da Iniciação Cientíca com a utiliza-

ção da abordagem ambiental é de fundamental impor-
tância para o crescimento acadêmico dos alunos e, ao 
mesmo tempo, sua conscientização ambiental.

O trabalho de pesquisa envolvendo a conscienti-
zação sobre o consumo de papel no Colégio Militar de 
São Paulo ainda está em fase inicial, na etapa de divul-
gação do projeto e recolhimento das suas sobras. Após 
seu término, será possível mensurar a quantidade de 
papel consumida e prever futuras estimativas que vi-
sem observar se ocorrerá uma diminuição, equilíbrio 
ou aumento do seu consumo.

O Plano de Gestão Ambiental do CPOR/CMSP 
prevê como meta a diminuição do consumo do papel 
em 5% como uma das alternativas para a promoção 
sustentável na Organização Militar. Dessa forma, esse 
projeto pode auxiliar na demanda dessa documentação 
com resultados positivos.

Por m, ressalta-se que os resultados a serem al-
cançados por meio desse projeto poderão redirecionar 
novas práticas pedagógicas do corpo permanente do 
CMSP, como a criação de novas estratégias para solu-
cionar o consumo de papel, tendo, por exemplo, para 
isso, o emprego auxiliar do Ambiente Virtual de Apren-
dizagem (AVA).
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O processo de ensino-aprendizagem  
pos-covid 19: perspectiva docente a  

partir do Colegio Militar de Sao Paulo

1º TEN Rafael FURTADO da Silva*

Entre os setores inuenciados pela pandemia da 
Covid 19 no Brasil e no mundo, um deles foi o educa-
cional. Durante a pandemia, diversas escolas e universi-
dades tiveram que se adaptar a uma nova realidade im-
posta pela necessidade de haver uma continuidade do 
processo de ensino e aprendizagem. Nessa perspectiva, 
as instituições de ensino, de forma rápida e acelerada, 
passaram a utilizar ferramentas que visavam, em primei-
ro plano, mitigar os efeitos da pandemia na educação. 

Podemos dizer que o início da pandemia foi um 
período de bastante incerteza por parte da população. 
Sem saber o quanto duraria a quarentena e a nova rea-
lidade imposta, o setor educacional no Brasil demorou 
a dar os primeiros passos. Sem dúvidas, as mudanças 
geraram grande desconforto por diversos fatores como: 
professores não incluídos ao meio digital, escolas sem 
infraestrutura para manter uma educação a distância, 
alunos sem equipamentos e internet, aplicativos limita-
dos a uma assinatura paga etc.

Contudo, os primeiros passos tiveram que ser 
iniciados com todas essas adversidades. Sem tempo 
para uma adaptação adequada, os alunos e professo-
res começaram as aulas do jeito que era possível. A 

* Coordenador Geral de Disciplina e professor de Geograa do CMSP.
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aprendizagem foi se dando ao longo do processo. E, 
como arma Domingues (2019), “a educação é um pro-
cesso histórico e transitório que sofre alterações no de-
correr do tempo e de acordo com o contexto socioeco-
nômico”. Nesse caso, o contexto foi de saúde pública, a 
nível mundial.

Educação em meio à pandemia de Covid 19 –  
Perspectiva enquanto professor do Colégio Militar 
de São Paulo

 A minha reexão parte do desao de sair da ro-
tina e passar por uma mudança pela qual não estamos 
preparados. Mudar exige uma abertura aos novos desa-
os e conhecimentos, e leva tempo, dedicação e esforço. 
Ou seja, não é algo confortável, tampouco fácil de se 
colocar em prática. É nesse sentido que busco apontar, 
neste artigo, os principais desaos que foram impostos 
pela Pandemia à educação a partir do meu olhar como 
professor de Geograa do Colégio Militar de São Paulo. 
É preciso dizer que tal discussão não é passível de ser 
generalizada, pois se trata de uma visão a partir de um 
ponto de vista único e exclusivamente pessoal, com o 
intuito de colaborar com o debate sobre o tema. 

Como professor de Geograa, pude notar que o 
período pandêmico acarretou um árduo esforço de 
adaptação por parte de professores e, mesmo com tan-
tas ferramentas e recursos disponíveis como vídeos, 
imagens, aplicativos, ambiente virtual, o processo de 
ensino e aprendizagem não teve a mesma efetividade 
do ensino presencial. Aprender a gravar uma aula com 
o mínimo de qualidade, fazer edição de vídeo, inserir 
recursos exigem um longo tempo de preparação, e as 
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funções propriamente ligadas ao processo pedagógico 
também passaram a demandar um esforço maior pe-
rante este cenário.

Vale ressaltar também que esse processo também 
foi desaador para os estudantes. Apesar dessa nova 
geração já se encontrar mais adaptada às tecnologias 
e recursos digitais, acostumar-se a estudar em casa de 
uma forma mais autônoma e independente não foi um 
processo simples. Sem o professor para cobrar atenção 
e foco nas aulas, a dedicação parece não ter sido a mes-
ma que o ensino presencial. Talvez, o fato de muitos 
professores não gravarem aulas tão didáticas e lúdicas 
como a de docentes “youtubers” que já trabalhavam 
com o meio virtual há muitos anos tenha contribuído 
para essa realidade. Além disso, a internet oferece uma 
innidade de recursos que colaboram para tirar o foco 
das aulas virtuais. 

De minha perspectiva, os alunos do ensino fun-
damental apresentaram muito mais defasagem se com-
parados aos estudantes do ensino médio. Isso se deve à 
menor autonomia para se organizarem e se concentra-
rem para estudar na frente de um computador com tan-
tas outras atividades que ocasionam distração, como re-
des sociais, jogos, séries, lmes e vídeos. Apesar disso, 
não considero que os alunos do ensino médio tenham 
tido desempenho semelhante ao do presencial; muito 
longe disso, a defasagem foi notória quando houve a 
volta ao sistema presencial. 

Uma pesquisa com diversos professores da Rede 
Estadual de Educação de São Paulo realizada por Gran-
disoli et al (2020) aponta que, apesar do quadro posi-
tivo relacionado à aptidão e apoio formativo, 85% dos 
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respondentes têm a percepção de que os estudantes 
aprendem menos ou muito menos via educação media-
da por tecnologia. A pesquisa foi respondia por 19.221 
professores. Ou seja, diante desse tipo de dado, isso 
deixa de ser uma opinião apenas pessoal, pois diver-
sos docentes tiveram a mesma concepção a respeito da 
educação em tempos da Pandemia de Covid 19. 

Apesar disso, podemos destacar alguns pontos 
positivos muito importantes e que devem se tornar prá-
ticas duradouras. O uso do Ambiente Virtual de Apren-
dizagem como forma de complementar as atividades 
presenciais é algo que se deve valorizar. Isso colabora 
signicativamente para um ensino mais dinâmico e 
mais próximo à realidade dos estudantes. Dar uma aula 
e disponibilizar um vídeo, um slide, uma reportagem 
ou até mesmo um lme no AVA colaboram para uma 
aprendizagem que ultrapassa os muros da escola. O 
aluno agora tem material para revisar o que foi traba-
lhado em aula, estudar o que foi perdido em um dia 
que teve que se ausentar, buscar compreender algo que 
não foi entendido em sala de aula etc. Acerca disso, a 
pesquisa de Grandisoli et al (2020) destaca que cerca de 
80% e 68% armam, respectivamente, que sua atuação 
como docente e a Educação em sentido mais amplo vão 
mudar para a melhor no período pós-pandemia.

O AVA, com certeza, veio para car e colaborar 
para uma aprendizagem cada vez mais signicativa e 
ecaz. A nossa experiência, como docente da cadeira 
de Geograa do Colégio Militar de São Paulo, converge 
para tais armações. Muitos recursos foram disponibi-
lizados por nós nessa plataforma, como vídeos comple-
mentares, mapas mentais elaborados pelos professores, 
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atividade de casa, entre outros, e muitos alunos acessa-
ram tais recursos. Isso pode ser percebido pelos feed-
backs durante as aulas. Inclusive aqueles alunos mais 
dedicados já chegam em algumas aulas com grande 
domínio do conteúdo por conta dessa interação virtual.

Na perspectiva apresentada, considero que este 
novo cenário, em que os ambientes virtual e presencial 
complementam-se, uma aprendizagem verdadeira-
mente signicativa é, sim, favorecida. Quanto à ideia de 
aprendizagem signicativa, buscou-se apoio teórico em 
Ausubel et al. (1980), sendo essencial que o professor, 
ao transmitir um conceito, um conteúdo ou uma temá-
tica considere o conhecimento já trazido pelo estudan-
te e que já esteja arraigado em sua estrutura cognitiva, 
podendo, a partir disso, a utilização do AVA tornar-se 
muito relevante. 

É preciso ter o cuidado para não se ensinar algo 
que seja totalmente abstrato aos discentes, como um 
conteúdo sem nenhuma vinculação com a realidade vi-
vida por cada um deles. Tal fato corrobora para a ideia 
de que desenvolver práticas pedagógicas a partir da re-
alidade e cotidiano dos estudantes é essencial para uma 
aprendizagem mais efetiva. Por esse ângulo, explorar os 
recursos do meio virtual e trabalhá-los com a utilização 
do AVA são escolhas que podem colaborar para uma 
proposta de ensino que faça mais sentido aos discentes. 

Contudo, é preciso salientar que, para isso, é 
preciso de um esforço mútuo. De acordo com Tavares 
(2004), a aprendizagem signicativa requer um esforço, 
do sujeito que está aprendendo, de conectar de maneira 
não arbitrária e não literal o novo conhecimento com 
a estrutura cognitiva existente. Isso é, se não houver 
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– nesse contexto dos recursos disponibilizados no AVA 
– um esforço por parte dos estudantes de tentarem se 
apropriar daquilo, torna-se muito difícil desenvolver 
um conhecimento que faça sentido para eles. Construir 
um saber contextualizado é um grande desao

Outra vantagem do AVA é o de amenizar os im-
previstos que acontecem na rotina de qualquer esco-
la militar do Exército, como formaturas em datas não 
programadas no calendário, visitas de diretorias e au-
toridades, desles e outros eventos que modicam a or-
ganização das aulas. Além disso, os alunos podem esta-
belecer um diálogo com os professores por meio dessa 
plataforma com vistas a tirar uma dúvida, entregar uma 
atividade, fazer uma sugestão e até mesmo para receber 
um feedback ou nota de uma avaliação.

Vale ressaltar que o AVA não pode e não deve 
substituir nem mesmo a longo prazo as aulas presen-
cias, pois estas são de extrema importância para uma 
aprendizagem mais efetiva. A dinâmica do ensino pre-
sencial permite ao professor um diálogo maior com os 
discentes e, nesse cenário, é possível identicar diversas 
situações de aprendizagem que não seriam tão explíci-
tas em um ambiente a distância. Os professores em sala 
de aula, na maioria das vezes, conseguem identicar 
os alunos que estão com maior domínio do conteúdo 
e aqueles que apresentam alguma diculdade ao longo 
do processo. As dúvidas podem ser sanadas de forma 
mais imediata. Além disso, é muito mais fácil trazer o 
aluno para o debate que está ocorrendo em sala de aula 
presencial, pois há menos mecanismos de distração se 
comparado ao ensino por meio de tecnologia.
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Considerações nais
Diante dos grandes impactos sofridos pela edu-

cação com a pandemia de Covid 19, considero que há 
pontos negativos e positivos no que diz respeito ao pro-
cesso de ensino e aprendizagem. Como ponto desfavo-
rável, o ensino a distância não é efetivo para o processo 
como o ensino presencial, pois a forma de diálogo não é 
a mesma, nem a participação nos debates e atividades. 
Além disso, os estudantes não têm, na sua maioria, au-
tonomia para focarem nas aulas a distância com tantos 
fatores de distração acarretada por redes sociais, Youtu-
be, Netix, entre outros.

Já em relação aos aspectos que acredito serem ade-
quados a uma aprendizagem signicativa, destaco que 
o Ambiente Virtual de Aprendizagem no período pós-
-pandemia tornou-se uma realidade muito relevante 
para complementar e acompanhar o ensino presencial. 
Embora um não possa substituir o outro, o virtual surge 
para somar ao que é dado em sala de aula pelos profes-
sores de forma a dinamizar a aprendizagem, tornando-
-a mais factível aos estudantes, além de explorar a enor-
me variedade de recursos que existem na rede.
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Ana lise de guras e temas na pratica de  
interpretaçao de cronicas no 8º ano

2º TEN Guilherme SARDAS*

O estudo do gênero crônica no currículo do Ensino 
Fundamental, ao que tange suas características estrutu-
rais e discursivas especícas, é contemplado em espe-
cial no 8º ano, tendo como referência a Base Nacional 
Comum Curricular (BRASIL, 2018, p.140). Abordagens 
desse gênero em séries anteriores também são previstas 
pelo mesmo documento e amplamente exploradas nos 
livros didáticos e projetos pedagógicos em geral.

Neste ano escolar especíco, porém, há uma opor-
tunidade natural de os discentes amadurecerem suas 
práticas de leitura e produção textual, e aprofundarem 
sua consciência sobre os procedimentos linguísticos 
mais complexos, na direção de uma aquisição de com-
petências e habilidades diante do texto mais literário, 
de maior complexidade e singularidade nos seus proce-
dimentos de construção de sentido.

Dessa forma, o gênero crônica representa uma eta-
pa interessante de transição entre textos mais comuns e 
aqueles próprios da Literatura, já que é marcado por seu 
hibridismo não só entre a linguagem jornalística e a lite-
rária, mas também entre: o tema cotidiano e abordagens 
mais inusuais desse cotidiano; e entre o registro formal 
da linguagem e a disposição lírica tão comum aos cro-
nistas, enm, a dimensão poética da linguagem. Tais 

* Professor de Língua Portuguesa do CMSP.
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aspectos são relevantes para preparar o terreno de um 
jovem leitor adolescente às vésperas do Ensino Médio.

Figuras e temas na interpretação de textos
Para a semiótica discursiva de linha greimasiana 

(FIORIN, 2018), os sentidos de um discurso são apre-
endidos, principalmente, por meio da metodologia 
do percurso gerativo do sentido. Nele, o analista con-
templa os três níveis necessários do texto: discursivo, 
narrativo e fundamental. A prática pedagógica aqui 
relatada baseia-se apenas na análise em sala de aula 
de aspectos do nível discursivo, considerando que essa 
etapa, a parte mais supercial do percurso gerativo, 
contribui para a interpretação do texto por parte de 
alunos do 8º ano.

Elementos do nível discursivo, os textos gurati-
vos são aqueles em que há predomínio de palavras con-
cretas: as guras. Já nos textos temáticos predominam 
palavras abstratas, conceitos, ideias (TERRA, 2022). Os 
gurativos fazem referência direta ao mundo natural, 
enquanto os temáticos interpretam o real, remetendo a 
valores (inveja, orgulho, arrogância etc.). Ou seja, “os 
primeiros representam o real; os segundos interpretam 
o real” (TERRA). A identicação e articulação dessas 
guras e temas, que se organizam por cadeias de sen-
tidos convergentes, sejam gurativos ou temáticos, é 
fundamental para a percepção do texto, sobretudo, em 
contatos iniciais com a matéria literária. Em sua ativida-
de pedagógica, o professor deve, então, levar o leitor a 
identicar os temas que subjazem às guras. 
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Exame prévio do objeto: a crônica “Um casal feliz”
Na crônica “Um casal feliz”, de Danuza Leão, um 

jovem casal passeia pelo boulevard St. Germain, em Pa-
ris, em um m de tarde. Param diante de uma vitrine, 
conversam por um tempo e entram. Em síntese, a nar-
rativa focaliza o interesse do casal por uma echarpe, até, 
enm, o momento da aquisição.

Enquanto “todo mundo andava rápido para não 
se molhar”, os dois pararam em frente à vitrine (“nem 
ligavam”). Estavam embevecidos com o que viam. O 
trecho estabelece um par semântico entre a rapidez do 
andar dos transeuntes sob a chuva e os passos tranqui-
los do casal. Tal par consolida-se com o conteúdo do 
“detalhe”: eles pararam sob a chuva, mas “não havia 
o preço de nada”. Esse dado reforça o embevecimen-
to, anal, a ausência de preços descarta uma hesitação 
natural de quem analisa se o objeto vale o que o preço 
indica. Ou seja, há algo menos visível e material que 
impele a ação do casal. Pode-se dizer: o tema que subjaz 
a essas guras.

O casal entra, pede a echarpe à vendedora e se en-
tretém em “longa sessão” de experimentações do aces-
sório. Após isso, a vendedora “foi atender outro tipo de 
clientes, aquelas que em um minuto decidem se com-
pram ou não”. Pela análise das guras, a narrativa vem 
acompanhada até aqui de duas cadeias semânticas que 
se opõem. Trata-se de um par de guras relativas à ideia 
de duração: de um lado, clientes comuns andando rápi-
do contra a chuva e comprando rápido um acessório 
banal; de outro, a dupla apaixonada parada tranquila 
sob a chuva, fazendo longa sessão de experimentações 
da echarpe, olhando a loja inteira. Nessa oposição de 
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duração, a gura do casal associa-se à calma, demora e 
diligência, enquanto as personagens secundárias, à in-
tranquilidade, rapidez e ao automatismo. É possível in-
dicar, no quadro abaixo, essas cadeias de guras opos-
tas relativas ao tema da duração:

Fig. 1 – A duração em cadeias de guras opostas 
Personagens secundários O casal

Passos rápidos Passos despreocupados

Fuga da chuva Permanência sob a chuva

Decisão de compra “em um minuto” Longa sessão de experimentações

Voltando ao “detalhe” indicado no texto, o fato de 
o casal estar sob a chuva, em calma conversação, diante 
de uma vitrine onde não há preço de nada, indica não 
só duração especíca, mas a noção de valor material e 
monetário – o que se repete em outros trechos do texto. 
O outro tipo de clientes, aqueles que “em um minuto 
decidem se compram ou não”, após decidirem, “tira-
vam o cartão de crédito, pagavam e saíam”. Já aque-
le casal “de uma cidade pequena” está alheio ao valor 
material: “para o jovem casal, via-se, era uma transação 
importante”, vagarosa. Trata-se de uma transação e de 
uma negociação pela qual não circulam valores de cifra 
e demanda prática; é, para além disso, transação e nego-
ciação entre os sujeitos amantes, não entre comprador e 
vendedor. O casal negocia e transaciona a representação 
simbólica da echarpe construída por e entre eles. 

Fig. 2 – Objetos de valor: material/ afetivo
Valor material Valor afetivo

preço na vitrine (se estivesse presente) Ausência de preço na vitrine

Transação comercial (comprador/vendedor) Transação afetiva (entre sujeitos amantes)

Escolha e compra (comprador/vendedor) Longas conversações (entre sujeitos amantes)
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Dessa forma, essas redes de sentido entrelaçam-
-se, consolidando um quadro geral que contém uma re-
lação opositiva ente curta duração/ longa duração; as-
sim como contém uma relação de oposição entre valor 
material/ valor afetivo. Enquanto as guras das perso-
nagens secundárias estão alinhadas à curta duração e 
ao valor material, as guras do casal surgem alinhadas 
à longa duração/ valor afetivo. Reforçamos, por m, 
que tal análise coloca ênfase sobre as guras e os temas, 
que fazem parte apenas de um dos níveis do percurso 
gerativo do sentido, de forma a adaptar às necessidades 
das demandas pedagógicas do referido ano.

Relato de intervenção pedagógica
Para a transposição dessa análise para a prática 

pedagógica em sala, cada aluno recebeu uma cópia do 
texto “Um casal feliz”. Foi solicitado, primeiramente, 
que o aluno o lesse de modo individual e silencioso, pro-
porcionando contato direto com a matéria verbal, sem 
comentários ou interferências do docente ou dos cole-
gas. Esse primeiro contato durou 15 minutos. Em meio 
à leitura, houve intervenções pontuais por parte do pro-
fessor, com a intenção de vericar o processo de assimi-
lação inicial por parte do aluno, sem fornecer quaisquer 
respostas a questões interpretativas, limitando-se, po-
rém, a instigar à interpretação pelo discente por meio de 
novas perguntas sobre a pergunta do aluno.

Após a leitura, foi proposta a seguinte questão: 
“Resuma em poucas linhas o que, na sua opinião, esse 
texto transmitiu a você. Para isso, selecione um trecho 
que justique sua interpretação.” Foram dados 5 minu-
tos para que cada aluno respondesse a essa questão no 
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próprio texto, de forma individual e silenciosa. Após 
isso, os alunos foram reunidos em dupla, para exporem 
mutuamente suas respostas, bem como, se consideras-
sem necessário, fazer ajustes, correções ou acréscimos 
às suas respostas, com base no debate com o colega.

Tal etapa inicial induz que o aluno, necessariamen-
te, produza suas primeiras impressões e, por meio da ne-
cessidade de escolha de um trecho que as justique, faça 
uma ancoragem (ainda que supercial) dessa interpre-
tação no próprio discurso. A partir desse primeiro mo-
mento, é realizada uma discussão coletiva, dando voz 
aos alunos, mediada pelo professor, a m de transpor 
para a lousa um quadro geral de algumas expressões do 
próprio texto, de novo, reforçando a análise a partir da 
matéria intralinguística, ou seja, do próprio texto.

O quadro geral de expressões retiradas do texto 
pelos alunos pode então receber complementos do do-
cente, para consolidar alguns sentidos. Por exemplo, se 
um aluno destacou que o casal estava mais tranquilo, 
menos apressado que a população em geral, destaca-se 
outra gura pertencente à mesma cadeia de guras. Se 
o aluno frisa o fato de o casal não demonstrar interesse 
material, reforça-se esse tema salientando, na lousa, ou-
tro trecho semelhante. 

O quadro de guras, proposto na parte da análi-
se do texto proposta no tópico anterior, pode servir de 
guia ao professor para essa intervenção. O uso de dife-
rentes cores, a m de demarcar visualmente as cadeias 
de guras e temas na lousa, é importante recurso didá-
tico para frisar as categorias de sentido propostas.

Após essa prática, o docente pode iniciar nova 
lousa, agora, restrita a tornar visível, por meio de uma 
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tabela de cadeias de guras (cf. esquemas, respectiva-
mente, 1) duração em cadeias de guras opostas; e 2) 
valor material/ valor afetivo), a m de consolidar a per-
cepção da construção dos sentidos no texto, com base 
no próprio texto e na ênfase na presença de cadeias 
gurativas e temáticas opostas, oriundas da natureza 
dialógica da linguagem.

Considerações nais
Diante do exposto, é possível destacar que o exa-

me das guras e dos temas, um dos tópicos do percurso 
gerativo do sentido, pode contribuir para o aperfeiçoa-
mento da prática de interpretação de texto que alunos 
do 8º, iniciantes na análise literária.

A não intervenção docente na apresentação do 
texto, bem como a leitura individual e silenciosa, per-
mite que os alunos desenvolvam de forma autônoma 
suas impressões a respeito sobre o texto. Além disso, 
a tarefa do aluno de justicar sua interpretação a par-
tir de um trecho do texto o conduz a uma investigação 
do sentido pertencente à estrutura do texto, à trama do 
próprio objeto em análise, tornando essa leitura menos 
suscetível a distorções de interpretação. 

O debate em duplas, em sala, mostrou-se uma 
prática profícua, ampliando as possibilidades de in-
terpretação dos alunos, assim como sua percepção dos 
valores em circulação no texto. A interlocução entre os 
alunos, ou seja, o diálogo entre dois sujeitos que abor-
dam as dimensões inteligível e sensível do texto a partir 
de óticas diferentes, contribui para o processo de veri-
cação de sentidos apreendidos do discurso.
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Ressalta-se, por m, que a disposição em lou-
sa das expressões elencadas pelos alunos, bem como 
acréscimos por parte do docente, contribuiu para a vi-
sualização por parte dos alunos das cadeias de guras e 
temas presentes do texto, o que se busca consolidar com 
a sistematização desses elementos em uma segunda 
intervenção por meio da lousa. Tal proposta pode ser 
reetida mais detalhadamente pelo docente, para rea-
valiar e aperfeiçoar as etapas de maneira contínua. Essa 
investigação implica ainda a possibilidade de inclusão 
de outros níveis do percurso gerativo de sentido, com 
adaptações ao ano escolar, na intervenção pedagógica.
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Lngua Portuguesa no militarismo:  
como o domnio da lngua materna auxilia  

na oratoria e voz de comando militar

2º TEN NÁGELA Thallyta Henrique Maria Gomes*

O presente artigo tem por nalidade explorar con-
ceitos básicos da oratória, a m de apontar como o tra-
balho conjunto com a língua materna auxilia o militar 
na construção de um bom discurso e, consequentemen-
te, melhor comunicação com seus superiores e subor-
dinados. É válido destacar que a oratória é a base para 
que o bom líder desenvolva a liderança, uma vez que, 
através dela, será possível conquistar conança e credi-
bilidade de seus subordinados. A função do militar é se 
comunicar e convencer seus subalternos de que suas to-
madas de decisões são as mais adequadas, motivando-
-os e incentivando-os para a gerência de conitos. 

Primeiramente, é importante vericar a origem da 
oratória, seu poder de inuência e analisar sua impor-
tância para o desenvolvimento da voz de comando do 
líder. A arte de falar em público é algo que assombra 
muitos indivíduos, tanto no meio civil, quanto militar, 
em que pessoas mais tímidas devem deixar de lado seus 
medos e enfrentar a fala em meio a multidões. No Exér-
cito Brasileiro, o militar está sujeito a expor opiniões em 
público, liderar grandes tropas, apresentar batalhões a 
superiores, estar à frente de reuniões e entre outras mis-
sões que envolvem o ato de discursar. 

* Professora de Língua Portuguesa do CMSP.
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A liderança é vista como a qualidade de compor-
tamento dos indivíduos, por meio da qual eles dirigem 
pessoas ou suas atividades com esforço organizado e 
é precisamente por isso que falar em público é impor-
tante para a liderança. Tendo em vista tais pontos, cabe 
problematizar a importância da oratória para o desen-
volvimento da autoridade, e o objetivo geral será ana-
lisar a importância dela para a evolução da liderança. 

A origem da oratória
Não é possível indicar especicamente o período 

correto que nasceu a oratória, nem o responsável por 
sua criação, mas há pesquisas que defendem que a his-
tória da oratória tem início no século V a.C., na Grécia, 
com a preocupação daquele povo em dominar a expres-
são verbal. A arte de persuadir é de grande importância 
e elemento essencial para a formação e cultura de um 
povo. Teve relevância ao longo da formação da história, 
sendo a oratória um dos assuntos mais estudados ao 
redor do mundo, principalmente no âmbito militar.

Os principais representantes da oratória são Tí-
sias e Córax (BOWDER, 1982), ambos professores dos 
advogados do povo da Grécia, vítimas dos tiranos de 
Siracusa, os quais tiravam a terra do povo grego e al-
guns direitos individuais. Devido a isso, surgiram os 
advogados para defender suas razões nos tribunais da-
quela cidade, por meio de uma argumentação concreta 
e aceitável. Foi assim que aconteceu o início do estudo 
da oratória por parte dos advogados do povo. 

Outro fundador da oratória mundialmente conhe-
cido é Aristóteles. Ele foi responsável por publicar a obra 
“Arte Retórica”, uma das principais referências teóricas 
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do assunto. Ela é dividida em três partes, em que procu-
ra expor as linhas de argumentação a ser seguida pelo 
orador, ensina o ouvinte a escutar os objetivos e divide a 
exposição do discurso do orador. Por ser um assunto de 
extremo interesse atual, é considerado muito importan-
te para o avanço da história da humanidade. 

Facilitadores para uma boa oratória no meio militar
A oratória interfere na comunicação ecaz entre os 

líderes e liderados. Durante minha investigação, pude 
perceber que vários autores procuram, a partir de pes-
quisas, métodos ecazes para pessoas que não domi-
nam uma oratória eciente e precisam exercer funções 
de liderança sobre outras pessoas. E, para que esses 
indivíduos possam estabelecer uma comunicação com 
um grupo de pessoas de maneira eciente, é necessário 
o desenvolvimento de algumas técnicas, sendo elas o 
domínio da temática que será abordada em seu discur-
so, a m de organizar suas principais ideias; a prepa-
ração psicológica, em que o grau de conança do líder 
inuencia na transmissão da mensagem; a utilização da 
emoção na hora de se comunicar; e a empatia.

O preparo técnico é essencial para o indivíduo do-
minar a temática daquilo que gostaria de passar para 
seus subordinados, sendo extremamente importante 
para a transmissão de conança aos liderados, assim 
como uma melhor organização de ideias para que du-
rante o momento do discurso não haja qualquer confu-
são de informação, consequentemente, havendo maior 
uidez no discurso. A aptidão psicológica é outra fer-
ramenta indispensável para o domínio de uma boa ora-
tória, visto que o grau de conança do interlocutor em 
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manter a calma e controle das emoções demonstra para 
o ouvinte o domínio daquilo que está sendo passado, 
assim como conança de suas ideias e posicionamentos. 

Durante a comunicação, é necessário que haja a 
utilização de emoção para passar ao subordinado a 
conança necessária a m de que o mesmo reconheça 
a importância do cumprimento da missão dada e, con-
sequentemente, contagiar a plateia com a energia ne-
cessária para conquistá-la. Por m, a empatia, ao trans-
mitir uma ordem ao liderado é essencial para manter o 
convívio no ambiente de trabalho amistoso e saudável, 
visto que o líder se põe no lugar do próximo e procu-
ra entender suas ideias, não permitindo assim que haja 
uma comunicação em sentido único, diferenciando a 
empatia de pena, já que ambas possuem signicados 
distintos. 

Falhas na comunicação 
 A comunicação entre líder e subordinados deve 

ser de forma a evitar falhas, que muitas das vezes ocor-
rem por ineciência do orador ao tentar estabelecer as 
interlocuções. Alguns militares acabam cometendo fa-
lhas frequentes, porém, fatais, durante a comunicação, 
muitas das vezes resultado da falta de domínio da ora-
tória. O principal ponto para a competência da oratória 
é o conhecimento da própria língua, neste caso, a língua 
portuguesa. A falta de compreensão nesta área afeta o 
indivíduo que deseja discursar e ser entendido por inú-
meras outras pessoas. 

Há inúmeras falhas na comunicação não eciente 
e algumas delas giram em torno da oratória, como por 
exemplo, a dicção e o tom de voz. A dicção é importante 
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para que o público entenda o que o orador está falando, 
por meio de uma boa pronúncia das palavras, sílabas e 
letras. A simples falta de conhecimento nessa área aca-
ba deixando o indivíduo inseguro em falar em público. 
Há também um erro gravíssimo de dicção que os au-
tores chamam de bengalas linguísticas. Segundo Mar-
con (1992), é muito comum encontrar pessoas que não 
abrem mão de “né”, “tá”, “humm”, “aí”, “então”, etc. 
Esses erros são frequentes em discursos pela falta de re-
pertório linguístico diversicado, para a alternância de 
termos que possam chamar a atenção do ouvinte para 
o interlocutor. 

Outro fator agravante é o tom de voz, podendo va-
riar de pessoa para pessoa. Podemos citar como exem-
plo mulheres ociais que precisam comandar pelotões, 
porém, durante o uso de voz de comando, acabam fa-
lando baixo, engrossando a voz ou muito agudo, cau-
sando um estranhamento por parte dos subordinados. 
Isso acaba inuenciando na hora de comandar, sendo 
importante avaliar qual o melhor tom, de acordo com 
a situação, que pode ser utilizado, tanto pela mulher, 
como pelo homem militar.

Considerações nais
Ao nalizar, vale destacar que a liderança é de 

suma importância no meio militar, pois é através dela 
que o líder conseguirá transmitir aos seus subordina-
dos conança, respeito e outros atributos necessários ao 
militar no desenvolvimento de suas funções. A busca 
pelo aperfeiçoamento das habilidades de oratória deve-
rá estar no dia a dia, no trato com os subordinados e su-
periores, sempre procurando se empenhar em passar a 
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mensagem da forma correta e atingir o objetivo preten-
dido ao se expressar. Todos esses atributos poderão ser 
conquistados a partir do simples domínio possível da 
língua materna, tendo em vista sua importância para a 
comunicação do líder com seus subordinados, além dos 
fatores citados no presente artigo. 

Referências 
BOWDER, Diana, Quem foi quem na Grécia Antiga, São 
Paulo: Art Editora/Círculo do Livro S/A, s/d, 1982.

MADUREIRA, Mario Henrique. O papel da comunicação 
no processo da liderança militar. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Especialização em Ciências Militares). Escola de Co-
mando e Estado-Maior do Exército, Rio de Janeiro, 2018. 

MARCON, Leoclides. Falar em público. 2. ed. Porto Alegre: 
Centro de Desenvolvimento Pessoal, 1992. POLITO, Reinal-
do. Como falar corretamente e sem inibições. 74. ed. São 
Paulo: Saraiva, 1999. 

VALENTE, Luciano. Oratória e Retórica: Falar bem e persu-
adir. Disponível em: acesso em: 26 abril 2022.



55

Língua EstrangEira ModErna

O Ensino Multicultural no Sistema  
Colegio Militar do Brasil

1º TEN PRISCILLA de Carvalho Maia*

Vivemos em um momento no qual mudanças 
constantes tornaram-se parte do nosso cotidiano. Avan-
ços tecnológicos diários, especialmente na área das co-
municações, provocam frequentes transformações nos 
planos político, social e cultural. Essas transformações 
alteram a forma como nos relacionamos uns com os ou-
tros, seja em nossas vidas íntimas ou em sociedade. A 
comunicação instantânea mudou nosso acesso à infor-
mação, permitindo o contato de comunidades cultural-
mente distintas e geogracamente distantes. 

A sensação é de que barreiras foram derrubadas e 
que o mundo está vez menor, mais conectado. 

A Educação está rmemente atrelada às transfor-
mações de nossas comunidades e, por este motivo, é es-
sencial olhar para as características da contemporaneida-
de ao se rmar parâmetros para o Ensino em nosso país. 

Este breve artigo busca lançar olhar sobre o ensino 
de Língua Inglesa no Sistema Colégio Militar do Brasil, 
especialmente ao que tange ao seu caráter multicultural.

Propostas de atividades multicuturais
Quando consideramos a regulamentação do Ensi-

no de Língua Inglesa no Brasil, é possível perceber que 

* Professora de Língua Estrangeira Moderna do CMSP.
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a mesma passou por fases diversas. Na última grande 
reformulação de parâmetros, a Base Nacional Curricu-
lar Comum (BNCC), de 2017, tornou-se obrigatório o 
ensino de Língua Inglesa a partir do sexto ano do En-
sino Fundamental. Essa determinação se justica pela 
concepção do inglês como idioma franco, como instru-
mento de comunicação em um contexto multicultural, 
no qual buscamos tecer relações com povos falantes de 
diferentes línguas e que carregam consigo concepções 
culturais distintas.

A BNCC considera ainda que o Ensino de Língua 
Inglesa possibilita aos alunos “ampliar seus horizontes 
de comunicação e de intercâmbio cultural, cientíco e 
acadêmico e, nesse sentido, abre novos percursos de 
acesso, construção de conhecimentos e participação so-
cial (BNCC, p.199, 2017)”.

Alinhado à Base Nacional Curricular Comum 
(BNCC), o ensino de Língua Inglesa no Sistema Colégio 
Militar do Brasil (SCMB) busca criar novas formas de 
engajamento e participação dos discentes em um mun-
do de fronteiras cada vez mais difusas, como pode ser 
atestado pelo texto do Plano de Sequência Didática – 
Linguagens, códigos e suas tecnologias, direcionado ao 
Ensino de Língua Inglesa:

No SCMB, o ensino de Língua Inglesa deve promover 
o desenvolvimento da competência comunicativa, 
assim como da competência plurilíngue e pluricul-
tural, considerando as competências sociolinguística, 
gramatical, discursiva e estratégica, visando a formar 
cidadãos capazes de usar a língua para propósitos 
de comunicação e para o estabelecimento de relações 
interpessoais em um mundo globalizado, ampliando 
assim o seu acesso à ciência, a novas tecnologias e ao 
conhecimento cultural. (BRASIL, p. 6, 2020)
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Desta forma, o ensino de LEM no SCMB tencio-
na colaborar com a formação de indivíduos capazes de 
transitar e estabelecer conexões em um mundo cada 
vez mais plural.

O PSD também postula que “o ensino da Língua 
Inglesa visa ao desenvolvimento de competências e ha-
bilidades – à luz da interdisciplinaridade, da multimo-
dalidade, do multiletramento e do multiculturalismo 
– que favoreçam a autonomia e a capacidade dos dis-
centes de solucionar problemas e agir no mundo (BRA-
SIL, p.6, 2020). 

Stuart Hall, estudioso dos primeiros que teorizou 
o “multiculturalismo”, diz que “multicultural” é a “[…] 
sociedade na qual diferentes comunidades culturais 
convivem e tentam construir uma vida em comum, ao 
mesmo tempo em que retem algo de sua identidade 
‘original’“ (HALL, 2013, p.57), enquanto isso, o “multi-
culturalismo” seriam estratégias adotadas para se lidar 
com espaços multiculturais.

Como docente da cadeira de Letras Estrangeiras 
Modernas do Colégio Militar de São Paulo, compro-
meto-me com o proposto e busco, sempre que possível, 
trazer esses aspectos para minha prática diária. 

Um dos vários exemplos possíveis de serem men-
cionados é uma Avaliação Parcial ocorrida no ano de 
2021 para alunos do nível A1B. Sequência Didática 09 – 
Eventos, em que há o Objeto do Conhecimento “Festas 
e celebrações”, que se destrincha em:

DA1B089 Associar por meio de conhecimento prévio, 
festas e celebrações.
DA1B092 Ligar componentes de imagens ou gravuras 
com aquilo que ela representa: (vela – aniversário; Pa-
pai Noel – natal; coelho – páscoa).
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DA1B092 – Interpretar texto sobre datas, eventos e ce-
lebrações culturais.

Partindo desses descritores, busquei, junto ao co-
lega com quem compartilhava as turmas, elaborar uma 
atividade que apresentasse aos alunos eventos de di-
ferentes partes do mundo. Chegamos à proposta de 
que os alunos, em duplas, deveriam elaborar um car-
taz apresentando celebrações variadas, abrangendo as 
de países de Língua Inglesa, como os norteamericanos 
“Dia de Ação de Graças” e Dia de São Valentim (Dia 
dos namorados)”, mas também o Ano Novo Chinês, a 
Golden Week japonesa ou o dia de Hanukkha da comuni-
dade judaica. Os alunos deveriam escrever, em inglês, a 
origem do evento, bem como principais características 
e formas de celebração. Feito isso, os alunos apresenta-
ram, rapidamente, as informações coletadas e encerra-
vam suas falas tecendo comentários sobre suas impres-
sões acerca da festividade. 

Os alunos envolveram-se bastante, trazendo, 
para além das informações pedidas, curiosidades e 
elementos típicos de cada um dos países nos quais os 
eventos se desenrolam. A atividade foi muito produti-
va, resultando em debates que eu não havia imaginado 
anteriormente.

Essa atividade trouxe ainda a clareza sobre a im-
portância de reconhecer as experiências já vividas pe-
los alunos. Alunos estes que, em função da prossão de 
seus responsáveis, já passaram, por vezes, por cidades, 
estados ou mesmo países diferentes. Dar a eles, tam-
bém, espaço para relatarem aquilo que já viram e sen-
tiram é valorizar “os conhecimentos e as experiências 
que os discentes possuem” (BRASIL, p.6,2020).
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Minha percepção, enquanto docente, foi a de ter 
incentivado, por meio dessa atividade descomplicada, 
o conhecimento dos discentes sobre realidades diferen-
tes da nossa, estimulado os alunos à abertura de seus 
olhares para a grandeza e diversidade do nosso mundo. 

Considerações nais 
O PSD de Língua Estrangeira Moderna expõe que 

o ensino de Língua Inglesa deve ter por objetivo pre-
parar o discente para atuar em um mundo complexo, 
pensando e atuando criticamente, de modo a se tornar 
um cidadão ativo, ciente de suas dimensões e respon-
sabilidades (BRASIL, p.6, 2020), integrando as esferas 
sociais e culturais. Entendo que trazendo para as aulas 
de Língua Estrangeira Moderna elementos sobre dife-
rentes culturas, estou contribuindo para que esse aluno 
tenha acesso a diferentes realidades e criando espaço 
para que expressem suas vivências de forma crítica e 
respeitosa.
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As historias em quadrinhos e seu uso  
como metodologia em sala de aula

1º TEN Matheus BARRETTO Magalhães*
2º TEN PATRÍCIA Ingrid RAMOS**

Histórias em quadrinhos, Gibi, revistinhas, tan-
tas denominações para denir esse fantástico gêne-
ro literário que esteve presente na infância de todos, 
mas que continua a encantar várias pessoas mesmo 
depois de adultas. “Mais rápido que a velocidade de 
uma bala, mais poderoso que uma locomotiva, capaz 
de pular prédios com um único pulo” (SHUTER e SIE-
GEL, 1938). Uma das coisas mais fascinantes de ser uma 
criança é que ainda não são capazes de distinguir reali-
dade de cção, e é exatamente isso o que os quadrinhos 
exploram a imaginação, o carisma de seus personagens, 
o senso de aventura e os valores humanos que um herói 
infantil e bobo esconde. “Você nunca é velho o bastante 
para deixar de gostar dessas histórias fantásticas sobre 
gigantes, ogros e bruxas. Quadrinhos de Super-Heróis 
oferecem isso para todos” (LEE, 2010).

Arte sequencial, termo criado pelo famoso autor e 
desenhista Will Eisner (1985), dene como “arranjo de 
fotos ou imagens e palavras para narrar uma história 
ou dramatizar uma ideia”, o uso da linguagem não-ver-
bal mesmo quando o quadro não possui balões ou até 

* Professor de Língua Estrangeira Moderna do CMSP.
** Professora de Língua Portuguesa do CMSP.
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mesmo nas charges já dene uma emoção e um com-
preendimento exato da ação, é justamente o que difere 
os quadrinhos de um conto ou romance.

Pode-se dizer que não se deve abandonar os clás-
sicos da literatura, o que é verdade, mas não se pode 
negar que muitas histórias em quadrinhos possuem um 
enredo complexo, intrigante e construtivo.

Um dos fatos mais interessantes das Histórias em 
Quadrinhos é acompanhar os passos da sociedade mo-
derna, fazendo com que notemos a semelhança dessas 
histórias com o período em que estamos passando. Os 
super-heróis, por exemplo, foram o primeiro campo dos 
quadrinhos a saírem das raízes humorísticas, porém, 
ainda bastante crítico. Depois dos horrores da Primei-
ra Guerra Mundial e a grande depressão econômica, a 
juventude americana precisava de um ícone inspirador 
que revitalizasse a esperança não só das crianças, mas 
também dos adultos. Ícone que nasce na forma de um 
homem feito de aço chamado Super-Homem em 1938. 
Super-Homem foi o primeiro de muitos Heróis semelhan-
tes aos incríveis contos da mitologia grega, com grande 
força e coragem, porém, vivendo no mesmo tempo da-
quela sociedade, não lutando por divindade, reinos ou 
orgulho e, sim, pela paz e pelo bem-estar do povo.

SUPER-HOMEM/Superman (1938) de Jerry Siegal e 
Joe Shoster. Um dos maiores mitos do mundo con-
temporâneo, igualando-se à mitologia grega. Objeto 
de estudos, críticas, análises, pesquisas, livros, polí-
tica, direitos autorais, cinema, rádio, debates e polê-
micas, apesar de ser uma fábrica kryptonita de super-
dólares, deixou quase na miséria seus criadores na 
senilidade (eram estudantes quando descobriram o 
mito). (MOYA, 1986, p. 143).
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O Capitão América, símbolo patriótico na guerra 
contra o nazismo, foi um grande motivador para os jo-
vens se alistarem e viverem “grandes aventuras” como 
o herói vivia. Mas, depois da guerra, o herói deixou de 
ser tão popular. 

CAPITÃO AMÉRICA/Captain America (1941), de Jack 
Kirby e Joe Simon. Este personagem nasceu em ple-
no esforço dos quadrinhos em prol dos Aliados na II 
Guerra Mundial, em momento de ultrapatriotismo. 
Seus vilões eram Nazis. Red Skull. Muitos desenhis-
tas assinaram a história e Stan Lee a reescreveu, mas 
não teve mais sucesso no pós-guerra, carregando um 
complexo de culpa pela morte de seu jovem compa-
nheiro Bucky. (MOYA, 1986, p. 160)

No advento da Guerra Fria, na década de 1960, a 
Liga da Justiça e os Super Amigos foram criados para 
unir heróis do mundo partindo de suas diferenças para 
proteger a Terra. Depois das duas bombas atômicas lan-
çadas ao Japão e o início da corrida entre os Estados 
Unidos e a União Soviética pela tecnologia das armas 
químicas, o medo da radiação e a destruição que uma 
Terceira Guerra Mundial poderia trazer, uma nova con-
cepção de heróis se formava. Dois exemplos primários 
são O Homem Aranha, mordido por uma aranha radioa-
tiva, e o Hulk que foi envolvido em um acidente nuclear. 
A era da tecnologia levou O Homem de Ferro a ser cria-
do usando o poder da ciência para combater o crime em 
vez de simples força bruta ou poderes fantásticos.

O diferencial dos mangás
A denominação japonesa para Histórias em Qua-

drinhos é de algum modo semelhante aos comics e 
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gibis, mas analisando sua integridade é visivelmente 
diferente dos nossos quadrinhos. Os mangás aparecem 
primeiro no século VII como manuais ilustrados para 
representar peças de teatro e lições de artes marciais 
e medicina. Os japoneses só veriam quadrinhos como 
arte sequencial apenas no século XX. Fortemente ins-
pirados nos comics americanos, os mangás da época 
eram publicados em grossos e caros livros chamados de 
akahon, com a capa bem vermelha, para atrair as crian-
ças. Com os acontecimentos da Segunda Guerra Mun-
dial, os mangás foram considerados extremamente ina-
propriados para a época sendo até mesmo tachados de 
antipatriotas.

Porém, no período pós-guerra, a frágil sociedade 
japonesa se reergueu com a própria ajuda dos mangás, 
como aconteceu na América após a crise de 29, com 
histórias cheias de valores e esperanças para moldar as 
crianças do país. O grande responsável pela ascensão do 
mangá foi o gênio Osamu Tezuka, que por trinta anos 
deixou um número impressionante de obras somando 
mais de cento e cinquenta mil páginas distribuídas por 
centenas de séries diferentes das quais muito conheci-
das no Brasil como Astro Boy e A Princesa e o Cavaleiro. 
“Por que os estrangeiros passaram tanto tempo sem ler 
mangás? Um dos motivos é que eles não tinham um 
Osamu Tezuka no país deles.” (Editorial do jornal de 
Asahi de 10/02/1989).

Não só Tezuka, mas outras obras e autores foram 
indispensáveis para a popularização dos mangás no 
Ocidente. Títulos como Dragon Ball, de Akira Toriyama, 
e One Piece, de Eiichiro Oda, surpreenderam os oci-
dentais com enredos extremamente ricos e complexos, 
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jamais vistos em uma simples história em quadrinhos. 
Até mesmo Maurício de Souza se rendeu aos encantos 
do mangá e em 2008 os personagens do autor passaram 
por grandes mudanças na série Turma da Mônica Jovem 
seguindo o estilo dos quadrinhos japoneses. O novo 
“gibi” vende cerca de 400 mil exemplares por mês. 

Mas, quais são os elementos que diferem dos co-
mics e atraem a atenção do mundo cada vez mais? Cer-
tamente o fator que mais difere os dois estilos é seu 
público-alvo. Nos mangás, há uma enorme variação 
de histórias produzidas para todas as idades e gêne-
ros, mas também é importante citar seus desenhos mais 
caricatos e exagerados para dar ênfase nas expressões 
corporais e faciais, maniqueísmo mais evidente na sé-
rie Death Note de Tsugumi Ohba e Takeshi Obata: por 
exemplo, o protagonista é também o próprio vilão da 
história. Os personagens contam com um aprofunda-
mento psicológico maior do que nos comics e o cresci-
mento, evolução e envelhecimento contribuem para 
uma complexidade ainda maior no enredo. “O mangá é 
uma das artes mais primorosas, que utiliza um humor 
inabalável e técnicas de desenho para inuenciar vidas 
e retratar a sociedade e mostrar o ser humano de forma 
nua e crua”, como destaca trecho de “Mangá e teatro”, 
publicado na revista da Gakuyuza em 1946.

Outro fato relevante para comparar com o forma-
to ocidental de quadrinhos é forma de como os man-
gás são escritos, desenhados e publicados. O quadrinho 
japonês é lido da direita para esquerda, o oposto do 
nosso estilo, mas isso é apenas um costume cultural do 
país, pois, além de quadrinhos, os livros e revistas tam-
bém são lidos dessa forma. Porém, o que explica que 
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os mangás são sempre distribuídos em preto e branco? 
Diferentemente das grandes séries ocidentais como o 
Super-Homem e o Homem-Aranha, os mangás são produ-
zidos por apenas um ou dois indivíduos, quando sepa-
ram o trabalho de enredo e desenho.

No Japão, ainda existe o conceito dos antigos co-
mic-books, revistas lançadas semanalmente com vários 
capítulos de séries distintas, ou seja, o autor de determi-
nado mangá tem o prazo de uma semana para entregar 
o próximo capítulo de sua série, por isso a falta de pá-
ginas coloridas. Além de não haver tempo para colorir, 
os mangás são desenhados na íntegra à mão, raramente 
uma série tem auxílio de computadores na produção 
dos desenhos. Quando um mangá faz um sucesso con-
siderável nessas revistas, é iniciada a encardenação de 
um volume, o chamado tankobon, que é o formato dis-
tribuído para o mundo.

De um ponto de vista sequencial, os mangás são 
superiores aos comics, pois todas as séries possuem 
um início, meio e m. Enquanto Batman, por exemplo, 
com seus quase 80 anos de publicação permanece com 
a mesma aparência física, na popular série ainda em an-
damento Naruto de Masashi Kishimoto, em uma deter-
minada parte da extensa história, passam-se três anos 
e os personagens já mundialmente conhecidos como 
crianças viram adolescentes. A já citada série Dragon 
Ball foi escrita semanalmente durante onze anos, mas 
atingiu um nal denitivo com os personagens que co-
meçaram a história como adolescentes até sua velhice.
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Os comics e os mangás como metodologia de ensino
Mesmo com a popularização dos quadrinhos no 

século XX, ainda havia aqueles mais conservadores que 
associavam as histórias em quadrinhos à criminalida-
de, e que afastavam as crianças dos estudos e da leitura, 
o que é completamente equivocado. Tanto os comics, 
como os mangás são poderosas ferramentas no ensino. 
“Percebi o fato de que a essência das minhas histórias, 
minha visão sobre a condição humana, era aparente-
mente compreendida na íntegra e podia transcender a 
barreira linguística” (EISNER, 1986).

As histórias em quadrinhos como gênero em si já 
são um forte motivador para crianças e adolescentes, 
mas sempre respeitando a faixa etária dos estudantes. 
Deve-se escolher o material certo, clássicos como a Tur-
ma da Mônica e Calvin e Haroldo de Bill Watterson fun-
cionam muito bem com alunos do ensino fundamental 
e com a variedade de temas dos mangás. Até mesmo 
meninas, que não se interessam tanto em histórias de 
Super-heróis, podem vir a gostar das tantas histórias 
de romance e fantasia, e os alunos mais maduros do 
ensino médio podem se identicar com a complexida-
de de vários títulos dos quadrinhos japoneses, como 
Vagabond de Takehiko Inoue, que conta a história do 
maior samurai do Japão, mas que também mostra os 
importantes acontecimentos de uma era culturalmente 
rica do país.

O material e as possibilidades de se trabalhar com 
quadrinhos em sala de aula são bastante extensos, não 
podendo ser usado somente nas aulas de Literatura e 
Língua Portuguesa, mas também nas aulas de História, 
Filosoa e Sociologia, já que ler determinado comic ou 
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mangá é uma ótima forma de estudar a história, cultura 
e costumes de determinado país ou época. 

“Essa Linguagem universal, durante quase um sécu-
lo, criou mitos modernos, personagens que ultrapas-
sam sua origem, sobrepujando barreiras de línguas, 
religiões, costumes, universicando desenhos, ono-
matopeias, balõezinhos, cores expressões idiomáticas 
e gurativas, narrativas originais, raios e trovões, ex-
clamações e interrogações” (MOYA, 1986, p. 8).

Outra forma proveitosa de se trabalhar com qua-
drinhos é explorar a diversidade dos recursos narrati-
vos nos enredos, como funções e níveis de linguagem, 
discurso direto e não direto, e linguagem verbal e não-
-verbal e, principalmente, as onomatopeias, que, além 
de uma importante gura de linguagem, é uma das 
principais características dos quadrinhos em geral e 
nos mangás, especicamente, é ainda mais interessante 
de discutir com os alunos, pois o estilo possui fonemas 
diferentes do padrão ocidental como “wan wan” para 
um latido de cachorro e “ka-cha” para o barulho de um 
telefone batendo no gancho. Por m, uma produção 
de quadrinhos pelos estudantes usando as habilidades 
linguísticas aprendidas como um grande projeto para a 
sala pode ser, além de efetivo para o aprendizado, uma 
ótima descontração. 

Considerações nais
De modo a por em prática essa pesquisa, nos dias 

29 de julho e 5 de agosto, durante as aulas de Língua 
Portuguesa do 6º ano do Ensino Fundamental do Colé-
gio Militar de São Paulo, este autor realizou um seminá-
rio e workshop apresentando as origens, características e 
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diferenças entre as Histórias em Quadrinhos ocidentais 
e orientais contidas neste artigo. Os alunos mostraram-
-se muito interessados no assunto, tendo grande êxito a 
atividade proposta do workshop, em que eles deveriam 
criar uma História em Quadrinhos com onomatopeias 
e expressões faciais e corporais.

Esse êxito na aprendizagem foi fruto de um traba-
lho já conduzido na cadeira de Língua Portuguesa do 
CMSP, pois a Sequência Didática ministrada neste pe-
ríodo era justamente sobre HQs. Fora trabalhado com 
estes alunos os seguintes descritores:

•	 D6POR101 – Posicionar-se frente ao tema abor-
dado em uma HQ;

•	 D6POR108 – Identicar os elementos de uma 
HQ;

•	 D6POR113 – Reconhecer a progressão temáti-
ca textual observando e relacionando as partes 
do texto/quadrinho e sua construção entre fa-
las e mudanças de “cenário”/quadro;

•	 D6POR115 – Selecionar ideias/argumentos 
consistentes e adequados ao projeto da HQ;

•	 D6POR116 – Planejar a organização do proces-
so da escrita da HQ considerando a proposta 
de produção e dados; e

•	 D6POR117 – Produzir uma HQ de acordo com 
as características do gênero.
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O aprendizado da Lngua Estrangeira Moderna 
– Ingles para o desenvolvimento do Brasil: 

despertar o sentimento de patriotismo

2º TEN LUANA Barbosa da Silva*

Podemos nos questionar sobre o porquê de apren-
der uma outra língua e, dependendo do objetivo de 
cada pessoa, poderemos identicar uma gama variada 
de respostas, por exemplo: a intenção de contemplar 
interesses próprios; questões mais pessoais; aperfeiçoar 
as práticas prossionais; viajar e fazer intercâmbios etc. 
– todos encontraremos uma razão. 

Sabemos empiricamente da necessidade e impor-
tância de conhecer outro idioma, mas aqui queremos 
nos ater a uma perspectiva mais abrangente, que a prin-
cípio nos parece óbvia e até mesmo esperada. A obser-
vação e análise mais atenta poderão nos demonstrar a 
necessidade de aprendizagem da linguagem estrangei-
ra em um cenário de desenvolvimento mais global com 
os alunos do ensino fundamental, tanto para o indiví-
duo, como para o desenvolvimento do próprio país, 
considerando a mudança geopolítica do mundo e suas 
novas necessidades de integração e colaboração mútua.

Discussão e análise crítica
O objetivo maior na formação de um sujeito críti-

co para atuar de forma ética na sociedade está, essen-
cialmente, no desenvolvimento de uma formação mais 

* Professora de Língua Estrangeira Moderna do CMSP.
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global na busca de compreensão e aprimoramento das 
próprias capacidades. David Crystal, acadêmico e es-
tudioso da linguagem, defende o Global English como 
forma de efetivar a comunicação, meio pelo qual po-
demos desenvolver o aprendizado e compreender ou-
tras culturas. Nesse sentido, aprender inglês ou outra 
língua ganha um signicado importante “A language 
becomes a global language because of the people who 
speak it…”. E completa: “…in turms of comprehention 
it means everything” (Crystal, 2003).

Preparar nossos estudantes para um desenvolvi-
mento global é tornar esse estudante um sujeito capaz 
de pensar e se comunicar de forma autônoma. Uma 
vez superada a diculdade da comunicação, nossos es-
tudantes terão à disposição, na Literatura e em outros 
meios, um campo vasto de exploração. Somam-se a isso 
a possibilidade de realizar intercâmbios, que possibili-
tam a troca de informações entre países, o conhecimento 
de outras culturas, a m de aprimorar os conhecimen-
tos já estabelecidos, além da análise e exame de pesqui-
sas para a ampliação, crescimento e aperfeiçoamento de 
mecanismos que possam contribuir para o desenvolvi-
mento próprio e, consequentemente, da nossa Nação 
nas diversas áreas da ciência e do conhecimento. 

Despertar o sentimento de patriotismo para que, 
no futuro, tenhamos indivíduos em condições e cons-
cientes do seu compromisso com a sociedade, com res-
peito e responsabilidade, são competências atitudinais 
signicativas, descritas nas Normas para o Desenvolvi-
mento e Avaliação dos Conteúdos Atitudinais do Exér-
cito Brasileiro, de modo que tais estudantes possam “re-
tribuir” com aquilo que um dia lhes foi ofertado, com 
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seu próprio trabalho e dedicação. Esse é um ponto im-
portante na teoria de Jerome Bruner (1960): a “recipro-
cidade” como fator de motivação interna básica para 
despertar o desejo de aprender, satisfazer as necessida-
des, estabelecer objetivos estabelecidos coletivamente e 
trabalhar cooperativamente. 

Na construção de uma perspectiva global de co-
municação, o desenvolvimento do aprendizado de 
Inglês passará pelo aprimoramento e pela constante 
prática das habilidades de reading, speaking, writing, 
listening e grammar, conceitos trabalhados por Jeremy 
Harmer (2015). Incentivar e criar oportunidades de in-
teração em contextos signicativos ao aluno propicia 
a aquisição da linguagem de forma mais natural. Na 
criação desses contextos, é importante atentar para as 
necessidades encontradas em nossa sociedade, criar si-
tuações em que o aluno possa propor soluções às de-
mandas e situações aqui existentes.

Durante muito tempo, e por questões políticas, 
econômicas, de segurança ou saúde, as pessoas foram 
impelidas e incentivadas a buscar o próprio aperfeiço-
amento, mas pelo senso comum de que aprender outro 
idioma indicaria muitas vezes um determinado status. 
Não é difícil encontrarmos falas como: “Vou aprender 
inglês porque quero morar fora” ou “porque quero tra-
balhar em outro país”, como se o fato de aprender outra 
língua fosse um pré-requisito para o sucesso. Na verda-
de, com tal atitude, acabamos identicando uma série 
de preconceitos e falsas ilusões, além do fato de perder 
um recurso humano, uma vez que a ideia é aprender 
para depois ir embora, simplesmente porque se tem a 
impressão de que “lá fora, é melhor”. Não percebem 
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que “lá fora” também existem problemas e desaos, 
tanto ou mais do que por aqui. Desconstruir esse tipo 
de conceito e esclarecer a importância e a necessidade 
de ampliar a percepção sobre o aprendizado da língua 
estrangeira passa a ser um desao e, ao mesmo tempo, 
um dever.

Considerações nais
Precisamos valorizar aquilo que temos de mais 

importante em nossa Nação, o capital humano jovem 
e com habilidades inatas de adaptação e criatividade, 
herança da história que nos pertence. Ou seja, é uma 
via de valorização de nossa Pátria, de nossos recursos, 
da nossa cultura, do nosso povo e da nossa identida-
de. É preciso resgatar o sentimento de amor e orgulho 
por nosso país e, ao mesmo tempo, estar atento ao que 
acontece em outros lugares de nosso planeta. 

O que pretendemos e cabe a nós, professores, é 
criar as oportunidades para ajudar nossos estudantes a 
perceberem que os problemas vão fazer parte de qual-
quer lugar, que aprender um outro idioma é parte de 
uma formação global e se torna ferramenta indispen-
sável e necessária para continuar aprendendo. Temos a 
oportunidade de tornar o nosso espaço melhor e fazer o 
máximo com aquilo que adquirimos de conhecimento, 
reunir aquilo que conquistamos para contribuir com o 
avanço da sociedade. Nesse contexto, ajudar a desen-
volver técnicas de ensino para os nossos estudantes em 
nosso próprio país passa a ser imprescindível. É esse 
conhecimento e essa atitude que nos tornarão, a cada 
dia, uma nação mais forte e unida e nos permitirá aju-
dar cada vez mais a todos.
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Ensino de Arte com auxlio do Moodle no 
Colegio Militar de Sao Paulo no perodo  

da pandemia

2º TEN Anésio FERREIRA dos Reis Júnior*

Neste trabalho, vemos o impacto que a Covid-19 
teve na educação e a forma pela qual o Ministério da 
Educação (MEC) atuou para que os impactos fossem me-
nores, levando a educação para meios não presenciais.

Quando o Covid-19 alastrou-se pelo mundo, algo 
inédito aconteceu: 90% da população do mundo tive-
ram que se isolar. Neste cenário, o ensino a distância foi 
a grande mola propulsora desses discentes que acompa-
nharam de casa as novas rotinas de estudo. Aliando-se 
a esse cenário, o presente artigo visa discutir o ensino 
de Arte online por meio da utilização de umas das mais 
populares plataformas de ensino a distância: o Moodle.

Covid-19 e o impacto na educação devido ao  
distanciamento social

No dia 28 de abril de 2020, o Conselho Nacional 
de Educação (CNE) enviou ao Ministério da Educação 
(MEC) uma resolução com as diretrizes da suspensão 
do ensino presencial. 

No documento, é citado que, no dia 17 de março 
de 2020, por meio da Portaria nº 343, o Ministério da 
Educação (MEC) se manifestou sobre a substituição das 
aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto 

* Professor de Artes do CMSP.
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durar a situação de pandemia da COVID-19, para ins-
tituição de educação superior integrante do sistema 
federal de ensino. Posteriormente, tal Portaria recebeu 
ajustes e acréscimos por meio das Portarias n° 345, de 
19 de março de 2020, e 356, de 20 de março de 2020. Em 
18 de março de 2020, o Conselho Nacional de Educação 
(CNE) veio a público elucidar aos sistemas e às redes de 
ensino, de todos os níveis, etapas e modalidades, con-
siderando a necessidade de reorganizar as atividades 
acadêmicas por conta de ações preventivas à propaga-
ção da COVID-19 (Parecer CNE/CP nº 5/2020).

Sobre o Ensino Fundamental – Anos Finais e Ensi-
no Médio, o documento sugere:

•	 elaboração de sequências didáticas constru-
ídas em consonância com as habilidades e 
competências preconizadas por cada área de 
conhecimento na BNCC;

•	 distribuição de vídeos educativos, de curta du-
ração, por meio de plataformas digitais, mas 
sem a necessidade de conexão simultânea, se-
guidos de atividades a serem realizadas com a 
supervisão dos pais;

•	 realização de atividades on-line síncronas de 
acordo com a disponibilidade tecnológica;

•	 oferta de atividades online assíncronas de 
acordo com a disponibilidade tecnológica;

•	 estudos dirigidos, pesquisas, projetos, entre-
vistas, experiências, simulações e outros;

•	 realização de testes online ou por meio de ma-
terial impresso, entregues ao nal do período 
de suspensão das aulas;
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Conceituação do Moodle
O site ocial do Moodle o dene como:

Uma plataforma de aprendizagem projetada para 
fornecer a educadores, administradores e alunos um 
único sistema robusto, seguro e integrado para criar 
ambientes de aprendizagem personalizados. Você 
pode baixar o software em seu próprio servidor web 
ou pedir a um de nossos experientes Parceiros Moo-
dle para ajudá-lo (MOODLE. Sobre o Moodle. 2022).

Desta forma, vemos que o Moodle é um sistema 
pensado em fornecer suporte a discentes e docentes, sen-
do adaptado e utilizado no Colégio Militar de São Paulo.

Ensino de Arte com o Moodle na pandemia no CMSP
Para fazer esta análise, vamos focalizar a aula da 

semana de 23/11 a 29/11 de 2020 para o 6º Ano, confor-
me apresentado na Figura 1.

Figura 1 – Fonte: AVA de Arte Colégio Militar de São Paulo 2020
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De acordo com o sugerido no Parecer CNE/CP nº 
5/2020, temos:

•	 Uma sequência didática em consonância com 
a BNCC, chamada Processo de Criação que, 
conforme fornecido pelo AVA do CMSP, come-
çou em 13/10 a 18/10.

•	 Vídeo Educativo que pode ser visto na Figu-
ra 1 na 1ª Etapa: Atividade da semana com o 
nome de Releitura de Arte Indígena Brasileira;

•	 Realização de atividades online síncronas com 
utilização do aplicativo Meet, conforme Figura 
2, com turmas começando às 07:30 AM, 08:15 
AM e 09:15 AM.

Figura 2 – Fonte: AVA de Arte Colégio Militar de São Paulo 2020
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Conforme podemos ver na 2ª Etapa da Figura 1, 
temos uma atividade para entrega chamada “Releitura 
de Arte Indígena Brasileira”, dividida em turmas. Des-
sa forma, temos o sugerido pelo Parecer CNE/CP nº 
5/2020, pois trata-se de uma atividade assíncrona, um 
projeto e um teste online.

Considerações nais
No decorrer deste artigo, podemos observar a uti-

lização do Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle, 
modelado conforme a necessidade do Colégio Militar 
de São Paulo para o ensino de Arte cumprindo todos 
os itens do Parecer CNE/CP nº 5/2020 do MEC para 
os meios digitais durante o período de distanciamento 
social da COVID-19.
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Dia da Independencia do Brasil:  
uma proposta de atividade de  
Matematica com o uso do AVA

CAP R/1 Alberto MOTA Barbosa Junior*

Este artigo trata de uma atividade de Matemática 
elaborada para comemorar o Dia da Independência do 
Brasil, aplicada nos dois últimos anos, nas turmas do 7º 
Ano do Ensino Fundamental, do Colégio Militar de São 
Paulo, como requisito parcial para composição da nota 
da 1ª Avaliação Parcial do 3º Trimestre (1ª AP 3), valen-
do até 1,0 (um) ponto. 

A atividade proposta exalta os valores cultuados 
pelo Exército Brasileiro e Colégios Militares, tais como o 
patriotismo e o civismo. O tema aborda a Estrada Velha 
de Santos: foi por essa estrada que Dom Pedro I passou, 
partindo de Santos, para proclamar a Independência do 
Brasil, em 7 de setembro de 1822, às margens do rio Ipi-
ranga, em São Paulo.

Atividade de dados quantitativos
A atividade, que pode ser realizada na modalida-

de individual ou em grupo, contempla descritores já 
conhecidos pelos discentes do 7º Ano, tais como: deter-
minar as coordenadas de um ponto a partir da sua loca-
lização; comparar unidades de medida de comprimento 

* Professor de Matemática do CMSP.
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com o metro; e reconhecer casos particulares de razão 
como escala, velocidade média e temperatura. 

Foi postada, no Ambiente Virtual de Aprendiza-
gem (AVA), a Ficha de Orientação aos Alunos (FOA), 
com as orientações para confecção da atividade e as in-
formações que devem ser apresentadas, sendo, também, 
disponibilizada a aba de mensagens para possíveis es-
clarecimentos aos alunos durante o período designado 
para a confecção. Durante as aulas que precedem a en-
trega do trabalho, também foram esclarecidas dúvidas 
dos alunos, de tal maneira que apresentassem a ativi-
dade com boa qualidade, levando-se em consideração a 
idade dos discentes, em sua maioria, entre 12 e 13 anos.

Figura 1 – Aviso no AVA da atividade avaliativa

Fonte: http://ensino.cmsp.eb.mil.br/course/view.php?id=127. 
Acesso em 20 set. 2022.
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A atividade para os alunos consiste em responder 
perguntas sobre alguns dados quantitativos, referentes 
à Estrada Velha de Santos, por meio da realização de 
uma pesquisa, tendo como principais fontes as referên-
cias disponibilizadas na FOA, postadas no AVA. 

Perguntas a serem respondidas pelos alunos: 

1) Cite a localização da Estrada Velha de Santos.
2) Qual a extensão da Estrada Velha de Santos? 

Transforme a unidade de medida de Km para cm.
3) Qual o perl altitudinal da Estrada Velha de 

Santos? Em outras palavras, calcule a variação de altitu-
de entre o ponto mais alto e o ponto mais baixo. Trans-
forme a unidade de medida de metros para milímetros.

4) Em média, quanto tempo se leva para percorrer, 
a pé, a Estrada Velha de Santos? Transforme a unidade 
de tempo de horas para minutos.

5) Encontre, nas referências disponibilizadas ao -
nal desta proposta de atividade, a temperatura média 
anual da região onde está situada a Estrada Velha de 
Santos, o mês mais quente e o mais frio, indicando essas 
temperaturas e elabore uma escala de temperatura em 
graus Celsius (°C), constando esses dados quantitativos 
(temperatura mais fria, temperatura média anual e tem-
peratura mais quente).

A forma de entrega da atividade é feita por meio 
de cartolina, com a apresentação das perguntas e res-
postas, cabendo aos alunos usar a criatividade para a 
elaboração do painel (layout, imagens, curiosidades, 
outros dados quantitativos).



86

MateMática

Resultados
Os resultados mostraram que 100% dos alunos 

atingiram 100% dos objetivos propostos. Outro aspecto 
que merece destaque é o fato de que alguns alunos que 
realizaram a atividade individualmente falaram que es-
clareceram as dúvidas com outros discentes. 

Isso agregou às atividades, confeccionadas indivi-
dualmente, certo grau de colaboração, com ganhos tan-
to para os alunos que lançaram luz sobre essas dúvidas, 
quanto para aqueles que foram esclarecidos.

Figura 2 – Alguns trabalhos dos alunos confeccionados 
na cartolina

Fonte: Acervo do autor
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Considerações nais
O trabalho motivou os discentes de maneira a 

exercerem a atividade de pesquisa e a possibilidade de 
realizarem descobertas, já que vários deles desconhe-
ciam a Estrada Velha de Santos. Vale destacar, também, 
a oportunidade dos alunos de permutarem conheci-
mentos e exporem seus trabalhos para visitação, no am-
biente escolar. 

Entendemos que a atividade é relevante, pois está 
no contexto que permeia a Semana da Pátria e o culto 
aos valores nacionais. 

Por m, a atividade abre espaço para a interdis-
ciplinaridade, particularmente, com as disciplinas de 
História e Geograa. 

Referências
Estrada Velha de Santos. Disponível em: https://www.you-
tube.com/watch?v=shG3szrfzpA. Acesso em: 27 Ago 21. 
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Disponível em: https://www.ecoturismobrasil.com.br/
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htm. Acesso em: 27 Ago 21. 

Trilha dos Monumentos Históricos – Guia de Áreas Pro-
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As Tecnologias no Ensino de Matematica  
para decientes visuais

2° TEN GRAZIELLE Lima Santos Montuan Quaresma*

2° TEN Renata DINIZ Ramos**

Todo cidadão tem direito à educação, que é parte 
dos chamados direitos sociais, que têm como inspiração 
o valor da igualdade entre as pessoas. No Brasil, o direi-
to à educação foi reconhecido na Constituição Federal 
de 1988. Antes disso, o Estado tratava o ensino público 
como assistência/ amparo aos menos favorecidos que 
não podiam pagar pelo acesso à escola.

O art. 205 da Constituição Federal de 1988 asse-
gura: “A educação, direito de todos e dever do Estado e 
da família, será promovida e incentivada com a colabo-
ração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento 
da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e 
sua qualicação para o trabalho” (BRASIL, 1988).

Como qualquer cidadão, a pessoa com deciência 
tem direito à educação pública e gratuita assegurada 
por lei, preferencialmente na rede regular de ensino. 
Para tanto, nós, educadores, temos o dever de propiciar 
aulas inclusivas que permitam a participação igualitá-
ria de todos os alunos. 

O objetivo é sensibilizar e conscientizar a comu-
nidade escolar sobre a importância da Educação Espe-
cial na perspectiva inclusiva, haja vista que a limitação 

* Professora de Matemática do CMSP.
** Professora de Matemática da Seção de Apoio Pedagógico.
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de recursos pode acarretar a defasagem do ensino, pois 
os alunos “tendem a ter diculdade de acompanhar as 
matérias nas primeiras séries do ensino fundamental, 
bem como a partir do 6º ano de escolaridade, quando as 
exigências começam a aumentar” (REYLY, 2004, p. 60).

Cerqueira e Ferreira (2000) armam que os re-
cursos didáticos auxiliam, facilitam, incentivam ou 
possibilitam os processos de ensino e aprendizagem, 
permitindo que os educandos cegos e com baixa visão 
construam imagens mentais sobre o assunto estudado e 
estruturem o pensamento e a linguagem, a respeito do 
que a observação visual não permite. 

Uso de recursos tecnológicos no Ensino de Matemática 
para decientes visuais

Ao se tratar de deciência visual no ensino de 
Matemática, disciplina necessária para todos os alunos 
da Educação Básica, seja por sua grande aplicação na 
sociedade contemporânea, seja pelas suas potencialida-
des na formação de cidadãos críticos, cientes de suas 
responsabilidades sociais, há desaos a serem supera-
dos diariamente. 

Segundo Nielsen (1999, p.54), uma criança com 
deciência visual pode muitas vezes “ter diculdades 
em compreender ideias e conceitos abstratos que este-
jam intimamente ligados a estímulos visuais”. Por isso, 
a importância da utilização de materiais concretos que 
explorem as funções táteis, além da presença de profes-
sores especializados, conhecimento da linguagem Brail-
le (tipo de alfabeto utilizado universalmente na leitura 
e na escrita por pessoas cegas), sendo fundamental uma 
parceria entre escola, família e comunidade. 
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Incluir é integrar, abranger a todos, sem exceção. 
Por meio de uma abordagem humanística, a educação 
inclusiva visa integrar os alunos com necessidades espe-
ciais em escolas regulares. Essa visão entende que cada 
aluno tem suas particularidades e que elas devem ser 
consideradas como diversidade, não como problema.

O SCMB preocupa-se em ofertar essa modalida-
de de educação. Em 2017, o Colégio Militar de Brasí-
lia (CMB) recebeu seus primeiros alunos na Educação 
Inclusiva. Para tal, preparou-se capacitando seu efetivo 
e adequando seu espaço físico para melhor atender a 
esse público mais que especial. E, hoje, todos os 15 colé-
gios que compõem o sistema visam atender tais alunos 
com excelência, disseminando os valores e práticas de 
acolher indistintamente a todos os alunos, respeitando 
suas peculiaridades e promovendo sua autoestima e 
aceitação social.

A Tecnologia Assistiva (TA) é uma área do conhe-
cimento que engloba recursos e metodologias que con-
tribuem ou ampliam habilidades funcionais de pessoas 
com deciência, incapacidade ou mobilidade reduzida, 
visando sua autonomia, independência, qualidade de 
vida e inclusão social, conforme destacam Marchi e Sil-
va (2016). 

Em 2006, foi instituído, pela Portaria nº 142, o Co-
mitê de Ajudas Técnicas (CAT), estabelecido pelo De-
creto nº 5.296/2004 no âmbito da Secretaria Especial 
dos Direitos Humanos da Presidência da República, 
na perspectiva de ao mesmo tempo aperfeiçoar, dar 
transparência e legitimidade ao desenvolvimento da 
Tecnologia Assistiva no Brasil. O desenvolvimento des-
ses recursos e outros elementos de Tecnologia Assistiva 
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têm proporcionado a valorização, integração e inclusão 
dessas pessoas.

Dentre as tecnologias pesquisadas, destacamos o 
uso de impressoras 3D para ensino de Geometria. Esse 
equipamento pode possibilitar a impressão de maque-
tes e outros objetos que venham a colaborar com a cons-
trução do conhecimento. Estudos realizados por Taki-
moto (2014) mostram que a Geometria, para os alunos 
com deciência visual, não deve ser apenas aprendida 
uma vez que já faz parte de suas vidas e ca clara a dife-
rença entre aquele que experimentou, durante o ensino 
fundamental, uma visualização das formas através do 
tato e aqueles que não tiveram a mesma experiência.

Outra tecnologia que pode ser utilizada é o uso 
do DOSVOX, um sistema computacional gratuito que 
se comunica com o usuário por meio de síntese de voz 
(idioma padrão Português), facilitando o uso de com-
putadores por decientes visuais. Foi desenvolvido no 
Núcleo de Computação Eletrônica da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), sob a supervisão do 
Professor Antonio Borges, da Divisão de Assistência ao 
Usuário (Dosvox, 2018). O sistema, o mais utilizado pe-
los decientes visuais, em vez de simplesmente ler os 
textos, busca efetuar diálogos, sendo a maior parte do 
conteúdo foi gravada com voz humana.

Desses programas, destacamos: o sistema opera-
cional DOSVOX, o editor de textos EDIVOX, o leitor de 
textos LEVOX, o programa impressor IMPRIVOX, a cal-
culadora vocal CALCUVOX, o monitor de janelas MO-
NITVOX, o programa para controle de volume TMIX, 
os programas para acesso à Internet: TNETVOX – Te-
lnet falado, CARTAVOX – correio eletrônico, FTPVOX 
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– transferência remota de arquivos, PAPOVOX – bate 
papo sonoro na Internet, WEBVOX – acesso a homepa-
ges, os jogos CATAVOX – cata palavras e FORCAVOX – 
jogo da forca, o programa BRAIVOX, que é um impres-
sor Braille, o programa TRANSCOD – codicador de 
Braille matemático e o MATVOX – interpretador avan-
çado de algoritmos matemáticos (Dosvox, 2018).

O MATVOX foi criado em 2010 por Julian Sanmi-
guel em seu projeto de Mestrado orientado pelo Profes-
sor Dr. Luiz César Martini na Faculdade de Engenharia 
Elétrica e de Computação (FEEC) da Universidade Es-
tadual de Campinas (UNICAMP) e pode proporcionar 
o desenvolvimento de trabalhos e pesquisas voltados 
para áreas de Ciências Exatas (Matvox, 2018). De acor-
do com Sanmiguel (2010), o MATVOX foi projetado 
para interpretar algoritmos e cálculos matemáticos que 
o usuário produza no EDIVOX. Os processos de pro-
dução, manipulação e execução de algoritmos são fa-
cilitados para o usuário com deciência visual, já que 
características e recursos de sínteses de voz do DOS-
VOX estão presentes. Constituído de vários menus inte-
rativos, o MATVOX permite que o usuário interaja com 
a calculadora. Todas as funcionalidades da calculadora 
estão listadas nesses menus, sendo estes organizados 
em categorias como: comandos, tipos de variáveis, fun-
ções gerais, funções trigonométricas, constantes, con-
versões, expressões do usuário, etc. 

Considerações nais
A análise realizada sobre a inclusão de alunos com 

deciência visual no ensino da Matemática permite 
concluir que o uso de tecnologias é fundamental para 
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um aprendizado efetivo. É necessário que os professo-
res sejam mais qualicados em relação às tecnologias 
existentes. Há a necessidade de uma formação mais 
ecaz aos professores, para que esses prossionais es-
tejam mais preparados para minimizar as diculdades 
encontradas, principalmente em cálculos, que necessi-
tam a aplicação de fórmulas. 

É necessária a realização de um trabalho em con-
junto, da escola e a família, para que ambas tenham 
as orientações necessárias e o conhecimento sobre as 
possibilidades de um melhor aprendizado para o alu-
no, eliminando as barreiras existentes. Não podemos 
descartar a importância da experimentação tátil para o 
ensino de Matemática, pois é através dela que o alu-
no consegue ter a percepção qualitativa e quantitativa. 
Acreditamos que, por meio da capacitação dos profes-
sores em tecnologias, o aluno conseguiria ter um melhor 
aprendizado teórico e prático do ensino da Matemática.

Para complementação e evolução deste artigo, 
também sugere-se a exploração de novos tópicos que 
não foram abordados neste trabalho.
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Educaçao Matematica: o uso de jogos
ludicos matematicos no processo de ensino e

aprendizagem no Colegio Militar de Sao Paulo

2º TEN Danilo de Melo SAES*

Durante uma aula do 6º ano, em 2015, uma alu-
na questionou minha didática com a seguinte questão: 
“professor, hoje, vamos jogar algum jogo?”. Fiquei 
pasmo, porque a pergunta vinha de uma aluna que 
não participava das aulas. Mesmo assim, perguntei se 
ela achava que precisava disso para aprender melhor, 
e a discente disse que se sentia mais motivada a apren-
der. Mantendo a conversa, perguntei se, em uma aula 
lúdica, ela se sentia mais confortável para perguntar 
e aprender, já que se demonstrava muito tímida, e ela 
respondeu rapidamente que se sentia muito mais mo-
tivada. 

Isso me motivou a pesquisar as diferentes formas 
de como ensinar determinados conteúdos de nível mais 
fácil, mas que, de forma geral, os alunos apresentam 
diculdades de entendimento. Em minhas pesquisas, 
observei que a minha didática estava pautada em um 
ensino tradicional, além de estar baseada em aulas, por 
vezes, maçantes e desmotivadoras.

* Professor de Matemática do CMSP.
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Ensino tradicional versus ensino construtivista
O ensino tradicional, conteudista em sua essência, 

tende a gerar inecaz aprendizagem matemática pois, 
mediante a falta de uma comunicação assertiva com o 
docente, com métodos sem a contextualização com a re-
alidade dos jovens, afasta-se da tecnologia que tem se 
apresentado como a forma mais ecaz a ser utilizada 
pela escola moderna. É nesse processo que se apresen-
ta uma das ferramentas mais ecientes para a reversão 
deste processo: a utilização dos jogos lúdicos.

Segundo Zeichner (1993), Porlán e Rivero (1998) e 
Garcia (1999), o ensino utilizado nas décadas de 70 e 80 
priorizava o conteudismo, que pode ser concebido pelo 
que se refere à aplicação de conteúdos relacionados ao 
enfoque enciclopédico; assim, o uso de livros e aposti-
las didáticas ultrapassadas protela a participação dos 
discentes no processo e assimilação da informação. Ou 
seja, há somente o ensino técnico, por meio de repeti-
ções de exercícios.

Apesar de ainda ser utilizado em muitas institui-
ções de ensino, o conteudista é considerado um sistema 
obsoleto, pois foi desenvolvido e utilizado em larga es-
cala em uma época da história em que não havia ainda 
a presença de tecnologia, de sistemas informatizados, 
de fácil acesso à informação. Isso criou o conceito de 
segmentação de ensino, orientando e direcionando o 
aluno para que não ele não tenha autonomia para de-
senvolver sua própria solução de aprendizagem.

Segundo o plano de sequências didáticas (PSD) do 
Sistema de Colégios Militares do Brasil (SCMB), o ensino 
deve ser construtivista, pois, dessa maneira, posiciona o 
discente a ter a liberdade de construir o conhecimento 
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por meio de experiências já adquiridas por ele durante 
a vida e, assim, poder utilizar o seu raciocínio de modo 
a contribuir para a aprendizagem. 

O construtivismo procura demonstrar que a 
aprendizagem começa com uma situação-problema e 
com a necessidade de resolvê-la. O centro do processo 
deixa de ser a facilitação da aprendizagem, e passa a 
ser o “como se ensina” e o “como se aprende” (DEPA, 
2019, p. 4).

Ser construtivista, segundo JOFILI (2002), tem 
suas virtudes primordiais: 

Algumas virtudes, de grande importância para os 
educadores, estão presentes numa prática de ensi-
no tradicional. Entretanto, existem outros aspectos a 
serem considerados num enfoque construtivista de 
ensino. Um deles é a ênfase atribuída aos conheci-
mentos prévios dos alunos na busca de entender seus 
signicados e dar-lhes voz. (p.198).

Tais aspectos convergem para muitos dos que nor-
teiam a utilização de jogos como ferramenta de ensi-
no e aprendizagem. Kodama (2004 p. 4) acrescenta que 
aprender ludicamente deva ser sempre através de si-
tuações problemas, e que essas mesmas situações pro-
blemas façam os alunos sentirem-se motivados a par-
ticipar, externar a diculdade e resolvê-la, mediante a 
contextualização da vida cotidiana com o ensino de ma-
temática, criando, assim, signicado na aprendizagem. 
É necessário responder a pergunta do jovem: “para que 
vou aprender isso? Em que situação vou utilizar essa 
informação que aprendi?”

Essas situações devem sempre seguir um padrão. 
Segundo Kodama (p. 4), “em geral, situações-problemas 
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têm as seguintes características”. Como destacado pelo 
teórico, deve-se atentar, portanto, para: 

a) são elaboradas a partir de momentos signicativos 
do próprio jogo;

b) apresentam um obstáculo, ou seja, representam 
alguma situação de impasse ou decisão sobre qual a 
melhor ação a ser realizada;

c) favorecem o domínio cada vez maior da estrutura 
do jogo;

d) têm como objetivo principal promover análise e 
questionamentos sobre a ação de jogar, tornando me-
nos relevante o fator sorte e as jogadas por ensaio e 
erro.

Segundo SILVA (2004), “quando uma criança brin-
ca, demonstra prazer em aprender e tem oportunidade 
de lidar com suas pulsões em busca da satisfação de 
seus desejos”. Em outras palavras, quando uma criança 
utiliza a brincadeira para absorver aprendizagem, sua 
satisfação e seus desejos são os motivos para aprender 
de maneira eciente. 

No contexto de jogos lúdicos, a participação do 
jovem é valorizada em duas linhas fundamentais: a pri-
meira discorre sobre a aprendizagem positiva e signi-
cativa sobre um tema abordado, tendo como exemplo 
o aprendizado de frações com pedaços de chocolate, 
trazendo o signicado de conceituar o ensino de uma 
forma lúdica, representativa e realista. Também forne-
ce, permite e internaliza memórias favoráveis ao con-
teúdo, de modo que faça o aluno lembrar sempre de 
frações e partes de um inteiro toda vez que se deparar 
com o tema: chocolate = fração. 
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Considerações nais
É comum, no contexto das salas de aulas brasilei-

ras, presenciarmos falas como “Matemática é difícil”, 
“para que eu aprendo isso?”, ou até mesmo “isso não é 
para mim”. Essas expressões possuem um grande signi-
cado pois, em consequência das mesmas, vêm o senti-
mento de impotência e desistência dos alunos. É um pa-
radigma que deve ser desconstruído. A desmotivação é 
uma das principais causas do discente não conseguir se 
envolver na aula. Segundo Fonseca (1995, p. 217), são 
diversos os motivos relacionados às diculdades para 
se compreender a Matemática. Dentre eles, estão: “au-
sência de fundamentos matemáticos, falta de aptidão, 
problemas emocionais, ensino inapropriado, inteligên-
cia geral, capacidades especiais, facilitação verbal e/ou 
variáveis psicológicas e neurológicas”.

Atualmente, fazer com que a criança ou o adoles-
cente compreenda Matemática é um grande desao a 
ser alcançado. É perceptível que os jovens estão muito 
ligados ao uso de tecnologias comunicacionais dispo-
níveis em larga escala. É prioritário que o docente ob-
tenha formas de alcançá-los, e essas formas fatalmen-
te serão conseguidas por meio do auxílio de softwares 
e jogos. Alcançam-se também esses mesmos objetivos 
por meio de linguagens mais modernas, com o intuito 
de conseguir realizar as conquistas pedagógicas acima 
citadas de uma forma mais eciente. 
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A formaçao continuada dos docentes:  
o professor-pesquisador.

1º TEN Matheus RAMOS*

As universidades ensinam aos professores a im-
portância da formação continuada no processo de 
aperfeiçoamento da prática docente, posto que o pro-
fessor enfrenta cotidianamente desaos de ensino e 
aprendizagem. 

Psicologia da Educação, Didática e Práticas de 
Ensino são disciplinas de suma importância para a for-
mação do professor, cujo objetivo é capacitá-lo para o 
progresso no seu desempenho, tornando-o competente 
em suas atividades. 

Entretanto, o cotidiano apresenta inúmeros desa-
os para o desenvolvimento da formação continuada 
como o excesso de aulas, o que, por conseguinte, acar-
reta a falta de tempo para a pesquisa, preparação de 
aulas, falta de diálogo com os outros componentes das 
escolas, enm, vários problemas que dicultam o pro-
cesso de ensino e aprendizagem. 

Além disso, por mais que a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional defenda que “a formação 
de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 
superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em 
universidades e institutos superiores de educação, admiti-
da, como formação mínima para o exercício do magistério 

* Professor de História do CMSP.
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na educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino 
fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade nor-
mal”, ainda assim, existem algumas formações que não 
são efetivadas de maneira completa, desencadeando a 
substituição do que não foi aprendido na formação con-
tinuada. 

A Organização das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (UNESCO) informa que existe 
um número expressivo de professores no mundo que se 
encontram desqualicados e despreparados para a do-
cência e nos trabalhos de pesquisas, assim, é muito im-
portante que o professor esteja em constante formação, 
alinhando as questões pertinentes ao cotidiano escolar 
para que, assim, evolua prossional e pessoalmente. 

O desao do docente: pensar e atualizar sua prática 
de ensino

Neste sentido, como docente de História, pude 
observar que a formação continuada é fundamental 
para o docente lidar com os desaos da educação, bem 
como aprimorar sua prática docente. Contudo, é pre-
ciso avaliar com cautela o processo de aperfeiçoamen-
to do professor. O professor-pesquisador não é apenas 
aquele que está vinculado à universidade ou ao órgão 
de pesquisa, mas também o professor que dispõe de 
tempo hábil para pensar sua própria prática docente. 

A formação continuada dos professores vai muito 
além de cursos de especialização, mestrados e doutora-
dos. É inegável a importância da produção acadêmica 
para o docente e a sua formação, porém, a pesquisa do 
professor que pensa sua própria prática docente é fre-
quentemente mais efetiva no âmbito da sala de aula, 
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uma vez que direciona o saber para o seu público. O 
professor deve, independentemente de estar vinculado 
à produção acadêmica, aperfeiçoar-se constantemente 
e buscar aquisição de conhecimentos especícos da sua 
disciplina e pedagógicos. 

Entretanto, infelizmente, ainda existe, por parte 
de muitos professores, a concepção de que a formação 
termina com a graduação e com o rito da formatura. 
Ser docente é entender que a aprendizagem nunca aca-
ba. Aprende-se cotidianamente na escola, ou seja, o sa-
ber é um processo inacabado. O conhecimento é cons-
truído coletivamente, perpassando entre educadores e 
discentes.

Desse modo, analisando a minha trajetória como 
docente e a minha prática de ensino, tenho plena con-
vicção que diversos fatores me impulsionaram a bus-
car aperfeiçoamento no ensino e aprendizagem. Além 
da questão pessoal de buscar ministrar uma boa aula, 
repleta de informações novas que despertem a curio-
sidade e atenção do aluno, há a própria imposição do 
mercado de trabalho para obtenção de melhor remune-
ração. Somando-se a isso, a qualidade de uma boa aula 
perpassa pela preparação do docente nos seus estudos, 
pesquisas, leituras e escolhas de materiais. 

Nesse sentido, quando ministro uma aula, é inegá-
vel que o resultado de uma boa apresentação depende 
de uma pesquisa, preparo e estudo acerca do assunto. 
No entanto, somente isso não é o bastante. É importante 
que o docente fomente no aluno o espírito da curiosi-
dade que o levará a tomar gosto pela pesquisa. Assim 
como o professor, o aluno também deve ter autoria e 
autonomia para pesquisar e construir o conhecimento. 
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Para exemplicar o que foi exposto, cabe ao professor, 
ao ministrar determinado conteúdo em sala de aula, 
abordá-lo como ponto de partida para o aluno buscar 
ainda mais perguntas sobre o tema proposto. No caso 
do ensino de História, é possível despertar o interesse 
do discente pelo fascínio pelo passado e pela narrativa 
histórica lúdica, além de transportá-la para o contexto 
social do instruendo.

Cabe ainda às instituições de ensino promoverem 
a formação continuada, por isso o professor precisa es-
tudar e entender profundamente o benefício de pensar 
e repensar sua atuação como docente, buscando meios 
de aproximar o conhecimento ao contexto do aluno. A 
instituição escolar deve proporcionar aos educadores 
a formação adequada para que o docente tenha recur-
sos e conhecimentos para mobilizarem em sala de aula. 
Para que isto se efetive, faz-se necessário que o profes-
sor possua tempo disponível na sua carga horária sema-
nal destinado somente para a pesquisa e preparação da 
aula. O mesmo se aplica para o aluno no sentido de ter 
tempo para pesquisar e desenvolver um conhecimen-
to mais autônomo. Disponibilizar tempo de aula, tanto 
para o instruendo, quanto para o instrutor, proporcio-
nará a prática de pesquisa, bem como um rompimento 
com um ensino medieval, em que o mestre discorre o 
conhecimento e o aluno torna-se um mero ouvinte.

Contudo, pensando e analisando minha trajetó-
ria docente, observei que ter tempo disponível para 
pesquisa e preparação de aula é uma realidade quase 
que inexequível para a maioria dos professores no Bra-
sil. Frequentemente, perde-se tempo com reuniões e 
discussões estéreis, cujo tempo poderia servir para os 
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professores aprofundarem suas práticas de ensino, bem 
como enriquecerem seus conhecimentos acerca da dis-
ciplina que ministram. Posso assegurar que, quando in-
gressei para o Colégio Militar de São Paulo (CMSP), mi-
nhas aulas melhoraram consideravelmente em virtude 
da carga horária reduzida de aulas, que proporcionou 
tempo de pesquisa e preparação da aula.

Ademais, ressalto, baseado na minha experiência 
docente, que não basta que os professores tenham do-
mínio de conteúdos se não os transmitirem adequada-
mente à realidade social dos alunos. Conhecer o univer-
so que o aluno está inserido é fundamental para uma 
boa aula e direcionamento da pesquisa na construção 
do saber. Tanto a aula, quanto a pesquisa, têm que ter 
sentido para o aluno e o professor. Saber o porquê de 
ensinar e aprender o conteúdo é imprescindível para o 
interesse do discente. O desao do educador é manter o 
conhecimento conectado à vida e próximo do contexto 
social de quem está aprendendo.

Por certo, os desaos do professor na contempo-
raneidade passam pela compreensão de que o aluno 
deve ser protagonista e ativo na construção do saber. 
Tal intento perpassa pelo professor que sabe despertar a 
curiosidade do aluno na busca do saber, bem como pelo 
incentivo ao instruendo a pesquisar e a desenvolver au-
toria. As aulas não devem apenas ser um monólogo do 
professor. Os alunos precisam ter voz, e o docente deve 
mediar o debate decorrente das questões propostas em 
aula. Quando ministro uma aula, tenho que me colo-
car no lugar do aluno e me transpor para sua realida-
de. Do contrário, apenas perpetuarei uma abordagem 
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unilateral e desinteressante para o discente, que deve, 
de fato, ser o protagonista da aula. 

Indubitavelmente, ressalto que a formação con-
tinuada e a pesquisa são os caminhos para o docente 
aperfeiçoar seus conhecimentos especícos e pedagógi-
cos, que certamente contribuirão para aguçar no aluno 
o desejo de aprender de forma autônoma e protagonis-
ta. Ser professor é, antes de tudo, entender que o conhe-
cimento é um processo inacabado. A formação continu-
ada é aprender a repensar sua própria prática de ensino 
permanentemente. 

Considerações nais 
Independentemente de estar vinculado a um ór-

gão de pesquisa, todo professor é um pesquisador por 
excelência. Cada aula é uma oportunidade para o do-
cente demonstrar uma inovação pedagógica, que pro-
porciona ao instruendo enriquecimento de conheci-
mento e informação. Como Heráclito dizia: “ninguém 
entra em um mesmo rio uma segunda vez, pois quando 
isso acontece já não se é o mesmo, assim como as águas 
que já serão outras”. O mesmo ocorre na sala de aula e 
no âmbito escolar. 

Por isso, é imprescindível que o professor atualize 
sua prática docente constantemente com apoio das ins-
tituições de ensino disponibilizando tempo hábil para a 
efetivação do desao do professor-pesquisador. Desse 
modo, pouco a pouco, cria-se uma cultura de pesquisa 
na prática docente, que reete também no aluno-pes-
quisador, autônomo e protagonista.
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Educaçao Fsica Escolar Pos-Covid:
desaos e transformaçoes apos  

isolamento social

2º TEN CALEBE MARK Siqueira*

2º TEN Kelly Rafaelle do CARMO Ribeiro**

Em março de 2020, o Coronavírus gerou grandes 
impactos negativos na população mundial, e a Organi-
zação Mundial de Saúde a deniu como pandemia. Este 
vírus é capaz de causar doenças respiratórias, com sérias 
complicações pulmonares. Na tentativa de se compreen-
der os fatores que poderiam facilitar ou dicultar sua 
multiplicação, o Coronavírus passou a ser intensamente 
estudado. Na impossibilidade de impedir o avanço do 
vírus por meio de medicamentos ou vacinas nos primei-
ros meses da pandemia, foram determinadas medidas 
sanitárias mais rígidas, como o isolamento social.

Uma das consequências do período de isolamento 
social foi, principalmente, em relação às características 
de socialização, aprendizagem cognitiva e motora, as-
pecto emocional, fatores de risco de saúde, entre ou-
tros. A primeira sugestão apresentada pelos cientistas 
foi o isolamento social. Essas medidas foram adotadas 
em caráter de emergência sanitária, porque médicos e 
cientistas não sabiam como lidar com a doença, e os epi-
demiologistas faziam projeções (posteriormente conr-
madas como acertadas) sobre a incidência e prevalência 

* Coordenador Geral de Disciplina e professor de Educação Física.
** Professora de Educação Física do CMSP.
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nas diferentes populações, considerando os diferentes 
fatores. O Brasil, entre outros países, suspendeu as au-
las presenciais, o que impactou de imediato as aulas de 
Educação Física escolar, ou seja, a prática do exercício 
físico orientado, passando a ser ministradas de forma 
online, o que gerou evasão dos alunos.

A Educação Física escolar é o único momento 
durante o qual a maior parte dos alunos realiza suas 
práticas corporais por meio dos desportos, com dife-
rentes estímulos motores, capazes de promover saúde 
e transformar suas vidas a partir de das habilidades 
socioemocionais desenvolvidas durantes as atividades. 
Uma preocupação no retorno após a pandemia foi a res-
peito dos níveis de atividade física desses alunos, que 
caram dois anos sem as aulas de Educação Física na 
escola, e as eventuais consequências a médio e longo 
prazo como o surgimento das doenças cardiovasculares 
e emocionais, considerando que a Educação Física esco-
lar é fator primário para a prevenção de doenças. 

Apesar das evidências abundantes sobre os bene-
fícios da atividade física regular para a saúde, têm sido 
constatados nos estudos populacionais níveis ainda 
insucientes de prática para os padrões estabelecidos 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) para crian-
ças e adolescentes, que são de, no mínimo, 60 minutos 
diários de atividade física. A prática regular de ativida-
de física e o comportamento que caracteriza estilo de 
vida ativo estão estabelecidos em estudos clínicos e epi-
demiológicos como fatores essenciais para a saúde da 
população escolar e em geral.

A falta de atividade física durante a pandemia 
afetou o desenvolvimento físico, cognitivo e social dos 
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alunos. Outro comprometimento identicado nos alu-
nos no retorno às aulas de Educação Física escolar tem 
sido a falta de autonomia durante as aulas, diculdade 
de entendimento de conceitos, descontrole emocional, 
diculdade motora em resposta aos comandos dos pro-
fessores e limitações na relação com seus pares. Diante 
desse cenário, o objetivo deste artigo é reetir sobre os 
desaos e impactos positivos que as aulas de Educação 
Física escolar apresentam para o desenvolvimento in-
tegral do aluno e para sua formação com ser humano.

Desaos encontrados Pós Covid 19 no Retorno dos 
alunos das aulas presenciais 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) n. 9.394/96 asse-
gura que a Educação Física é componente curricular da 
Educação Básica, que compreende a Educação Infantil, 
o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Magalhães e 
Godoy salientam que os secretários de educação, dire-
tores, coordenadores, pedagogos, pais e professores po-
livalentes devem reconhecer a importância dessa disci-
plina no âmbito escolar. Destaca-se que o artigo 22° da 
LDB n. 9.394/96 estabelece que “a Educação Básica tem 
por nalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe 
a formação comum indispensável para o exercício da 
cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no traba-
lho e em estudos posteriores”. Assim, entende-se que, 
ao nal do percurso escolar, o aluno esteja apto para 
viver em sociedade e consciente de suas obrigações, ou 
seja, espera-se um sujeito autônomo desenvolvido de 
forma integral. 

A pandemia da COVID-19 impediu que as aulas 
de Educação Física escolar acontecessem e dicultou 
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ou impediu que várias crianças se exercitassem em gru-
pos de amigos e na escola, impossibilitando a prática 
e desenvolvimento das habilidades motoras. De acor-
do com Gallahue, as habilidades motoras fundamen-
tais são subdividias em três estágios: inicial, elementar 
emergente e prociente. É desejado que este último es-
tágio seja alcançado por todas as crianças, pois caracte-
riza o movimento mecanicamente eciente, coordena-
do e controlado. 

Diante disso, é extremamente importante que to-
das as crianças desenvolvam diversos conteúdos du-
rante a aula de Educação Física (jogos, brincadeiras, 
atividades rítmicas, expressivas, esportes, lutas), pois o 
ideal é atingir o estágio prociente. Alcançando o es-
tágio prociente, as crianças, os adolescentes e adultos 
podem utilizar esses movimentos mais bem controla-
dos em suas atividades diárias de lazer e competitivas 
com mais segurança e autonomia. Outro ponto impor-
tante a ser ressaltado é que, por meio dos conteúdos 
aplicados na Educação Física escolar, as crianças tam-
bém podem ser estimuladas para o desenvolvimento 
da coordenação motora global e na. Durante uma aula 
de Educação Física escolar, o professor utiliza conteú-
dos que estimulam a criança nos seus aspectos cogni-
tivos, psicomotores e sociais, além de propiciar que se-
jam ativas e criem hábitos de prática de atividade física. 
O cenário instaurado pelo Coronavírus gerou grande 
impacto negativo nesses aspectos, visto que os alunos 
na sua maioria caram sedentários, ociosos, com pro-
blemas posturais, devido ao uso contínuo de computa-
dores e smartphones, além de grande nível de estresse 
e descontrole emocional. 
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O sedentarismo contribui para um quadro de de-
senvolvimento motor pobre nas crianças, decorrente de 
prática insuciente de atividade física ou de uma con-
dição sem prática alguma, reetindo diretamente nes-
te retorno às aulas presenciais. De acordo com a OMS, 
cerca de 81% das crianças e adolescentes em idade es-
colar não conseguem atingir os níveis recomendados de 
atividade física: ≥ 60 minutos diários de prática de ati-
vidade física com níveis de intensidade de moderada à 
vigorosa. É valido frisar que o treinamento físico regu-
lar de intensidade moderada também promove benefí-
cios sobre todos os órgãos do corpo humano (35), com 
alterações particularmente positivas sobre as funções 
imune, endócrina, cardiorrespiratória, cerebrovascular, 
renal e gastrointestinal. (MORAES 2020, p. 4).

Considerações nais
Nota-se grande impacto negativo relacionado ao 

desenvolvimento físico, cognitivo e social nas aulas de 
Educação Física pós Covid-19. Contudo, por meio dos 
dados analisados, pode-se considerar que, após o pe-
ríodo do isolamento social, alunos enfrentam grandes 
diculdades em diversos aspectos.

O presente estudo baseia-se em recursos metodo-
lógicos e na observação da prática das aulas ministra-
das no Colégio Militar de São Paulo (CMSP). Como a 
temática ainda é recente, recomendam-se novas pesqui-
sas, visando à ampliação do conhecimento sobre esses 
impactos da pandemia nas aulas de Educação Física.

No Brasil, percebe-se uma série de impactos sobre 
as atividades desempenhadas nas aulas após esse iso-
lamento, exigindo propostas de aumento da prática de 
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atividade física e esportiva que evitem o sedentarismo 
e, consequentemente, doenças cardiovasculares, distúr-
bios psíquicos, estresse, ansiedade, entre outros. Reco-
mendam-se, portanto, intervenções dos prossionais de 
Educação Física, bem como de outras áreas, para que se 
reduzam os efeitos prejudiciais da pandemia, de forma 
a estimular a consciência da necessidade de cuidado à 
saúde e prevenção por meio das aulas, de modo a não 
postergar o desenvolvimento da coordenação motora.

Por m, ano âmbito escolar, a Educação Física pós-
-pandemia é um meio que pode contribuir para o de-
senvolvimento dos alunos, tornando a sociedade mais 
justa, crítica e coletiva por meio do desenvolvimento do 
aluno de forma integral. 
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O uso de metodologias ativas para o  
desenvolvimento metacognitivo e de  

autorregulaçao de militares em  
formaçao inicial

2º TEN Auxiliadora CABRAL*

Historicamente, muitas mudanças ocorreram no 
âmbito educacional do Exército, Moran (2002) refere-se 
a estas mudanças como Revolução Militar e as desta-
cam como uma forte aliada nos processos de mudanças 
ocorridas ao nal da década de 1980 e início da subse-
quente. O documento A Política Educacional para o Exér-
cito Brasileiro, 2000 – fundamentos destaca que foi preciso 
ajustar a formação educacional militar, reconhecendo 
“a necessidade de redimensionamento do perl do mi-
litar prossional, levando em consideração os desaos 
esperados para os primeiros anos do século XXI” (BRA-
SIL, 2000).

Tendo em vista que, ao ingressar na carreira mili-
tar, ocorrem mudanças não somente intelectuais, mas 
também comportamentais e atitudinais, considera-se:

[…] necessário compreender que a rapidez com que 
as informações são processadas, difundidas e recupe-
radas cria novas necessidades individuais e organi-
zacionais, exige novos comportamentos e estabelece 
uma nova realidade em que o tempo e o espaço são 
“encurtados”. (2000)

* Pedagoga da Seção Psicopedagógica do CMSP.
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Neste viés, o documento ainda destaca a neces-
sidade de as organizações serem mais abertas e exí-
veis para se adequarem às rápidas mudanças efetivas, 
de forma que “o indivíduo tem de possuir habilidades, 
conhecimentos e atributos especiais para atuar produti-
vamente nessa realidade”. (BRASIL, 2000)

Para atuar de maneira efetiva neste processo, o 
militar em formação deve adquirir habilidades meta-
cognitivas e de autorregulação. “A metacognição é a 
capacidade do ser humano de monitorar e autorregu-
lar os processos cognitivos” (FLAVELL, 1987; NELSON 
& NARENS, 1996; STERNBERG, 2000), metacognição, 
portanto, é a capacidade do ser humano de ter consci-
ência de seus atos e pensamentos. 

O sujeito que se encontra em sintonia com suas habi-
lidades e potencialidades de autorregulação e meta-
cognição tem condições de desenvolver habilidades 
múltiplas, dando sentido para seu fazer e, principal-
mente, adquire para sustentar as pressões, gerando 
conança na própria capacidade para ultrapassar 
qualquer obstáculo. (BEBER; SILVA; BONFIGLIO, 
2014)

Ainda de acordo com os autores supracitados, “a 
aprendizagem acontece por meio de ‘ações distintas’, 
para aprender é necessário ‘aprender a aprendê-las’, 
assim deve-se buscar diferentes metodologias e estra-
tégias de aprendizagem, para auxiliar sua mediação”. 

Teóricos como Dewey (1950), Freire (2009), Rogers 
(1973), dentre outros, destacam, há muito tempo, a im-
portância de superar a educação bancária tradicional, 
que oferece poucas oportunidades ao educando de se 
desenvolver de forma ativa no processo e fazer uso de 
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metodologias ativas que tiram o foco do professor e o 
transferem para a aprendizagem do aluno, constituin-
do-o como sujeito ativo na construção do conhecimento.

Moran (2015) conceitua que “a aprendizagem ati-
va é um ponto de partida para avançar nos processos 
mais profundos de reexão, de integração cognitiva e 
de reelaboração de novas práticas”, e o autor ainda des-
taca que a união das metodologias e as estratégias da 
aprendizagem ativa aos processos metacognitivos visa 
“oportunizar ao aluno uma construção do conhecimen-
to com autonomia e respeito ao sujeito cognoscente”.

Para a formação militar, compreende-se que as ati-
tudes, valores, experiências e a postura, tanto na vida 
militar, quanto na civil, devem ser pautadas dentro de 
valores e conceitos éticos, regrados ao ponto de não se 
manchar a honra da instituição militar, estendendo – e, 
portanto, essas regras à vida estudantil. 

As Normas para Desenvolvimento e Avaliação dos 
Conteúdos Atitudinais – NDACA traz valores, deveres 
e ética, os quais são indissociáveis e complementares. 
O documento ainda destaca conceitos básicos muito 
importantes para formação militar, dentre os quais jul-
gam-se mais relevantes os destacados neste artigo.

O texto ainda nos traz a ideia de cultura militar, 
como uma forma especíca de cultura que busca desen-
volver a identidade, a sensibilidade, a visão de mundo 
próprias dos militares e os importantíssimos valores 
que são “princípios éticos a partir dos quais as pessoas 
julgam as situações, as condutas e experimentam de-
terminados sentimentos e emoções. Exemplo: civismo, 
patriotismo, espírito de corpo, disciplina, hierarquia, le-
aldade, honestidade e honra” (BRASIL, 2020).
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Considera-se, assim, importante criar oportunida-
des para que os alunos tenham experiências diversi-
cadas, por meio de métodos e estratégias ativas que os 
forcem a sair da “zona de conforto” e os deixem des-
confortáveis ao ponto de reetirem sobre suas próprias 
ações e, assim, desenvolverem novas habilidades e 
competências para sanar as angústias criadas. 

Os conteúdos atitudinais que são adquiridos por 
meio de atividades pedagógicas e de práticas especí-
cas do ensino militar auxiliam no processo de formação 
de sua identidade. A motivação do militar com a car-
reira e sua adesão aos valores são aspectos valiosos do 
sistema de educação militar.

Nesse viés, entende-se que o processo de apren-
dizagem gerado pela motivação individual do educan-
do em uma instituição militar deve ser o mais límpido 
possível. Assim, dentro dessas premissas, há uma ne-
cessidade de se conciliar as formas de ensino e apren-
dizagem aos pilares militares que não se devem perder. 
A hierarquia e disciplina são os principais valores que 
estruturam a formação militar, pois se entende como a 
ordenação progressiva de autoridade que ajuda a xar 
funções e responsabilidade e a obediência às funções a 
serem desempenhadas para regular as atividades. 

Pascarella e Terenzini (2005) discorrem sobre as 
diculdades de adaptação inicial na formação do mi-
litar, que envolve o “lidar com a mudança do contexto 
civil para o militar, dos hábitos de estudo, da vida diá-
ria e sobre si mesmos bem como auto disciplinar-se. As 
exigências podem reetir-se por meio de níveis mode-
rados de stress que são mediados pelos seus recursos e 
pelo nível de maturidade psicológica”. 
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Desenvolver a metacognição e autorregulação na 
formação militar é denir que o papel do mediador da 
aprendizagem é muito “relevante na promoção de um 
clima favorável ao desenvolvimento motivacional do 
sujeito. Este proporciona o vínculo e o despertar da mo-
tivação e a autonomia, que de certa forma signica a 
faculdade de reger suas próprias leis” (BEBER; SILVA; 
BONFIGLIO, 2014)

A metacognição e a autorregulação oportunizam 
ao educando um olhar reexivo, crítico e ativo sobre seu 
próprio processo de aprendizagem, fazendo com que 
este desenvolva habilidades e competências para ava-
liar seus aprendizados podendo julgar se foi efetivo ou 
não. “Podemos dizer que a aprendizagem autorregula-
da envolve competências que permitem aos estudantes 
um diagnóstico metacognitivo do conhecimento pesso-
al e das necessidades de aprendizagem” (NENNIGER, 
1999; PINTRICH, P. R. 2000; ZIMMERMAN, 2000). O 
educando pode agir sobre o resultado seja ele positivo 
para mantê-lo ou melhorá-lo, ou negativo, para sanar 
suas diculdades explorando outras ferramentas que 
possam ajudá-lo.

Partindo deste ponto, há a necessidade de oportu-
nizar aos educandos um desempenho mais rico em di-
versidade de métodos e estratégias que fomentem o co-
nhecimento e criatividade. A forma de apresentar esses 
conhecimentos aos alunos é de extrema importância, 
destacando-se então a importância das metodologias 
ativas, que auxiliam no aprimoramento dessas compe-
tências em busca do desenvolvimento metacognitivo e 
de autorregulação. 
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As Metodologias Ativas vêm se destacando como 
métodos que auxiliam aos alunos a uma aprendizagem 
mais ativa e colaborativa em seus processos e constru-
ções de conhecimentos, tornando-os mais reexivos e 
autônomos, pois, como destaca Valente; Bianconcini; 
Geraldini (2017):

[…] não é possível entender que um indivíduo apren-
da alguma coisa sem ser ativo. Nesse sentido, o termo 
“metodologias ativas” parece ser mais adequado para 
caracterizar situações criadas pelo professor com a in-
tenção de que o aprendiz tenha um papel mais ativo 
no seu processo de ensino e aprendizagem.

Moran e Bacich (2018), armam que as metodo-
logias ativas “dão ênfase ao papel de protagonismo 
do aluno, ao seu envolvimento direto, participativo e 
reexivo em todos os atos neste processo. Para Cohen
(2017), uma metodologia ativa de aprendizagem: 

[…] tem como premissa que apenas ver e ouvir um 
conteúdo de maneira apática não é suciente para 
absorvê-lo. O conteúdo e as competências devem ser 
discutidos e experimentados até chegar ao ponto em 
que o aluno possa dominar o assunto e falar a respeito 
com seus pares, e quem sabe até mesmo ensiná-lo. 

Partindo das ideias apresentadas, pode-se armar 
que o ensino não deve ser oferecido aos alunos apenas 
de uma única forma, com teorias maçantes, matérias 
após matérias, mas deve proporcionar um ambiente en-
riquecedor que leve o educando à busca pelo conheci-
mento efetivo. 

O professor deve assumir seu papel, deve haver 
uma mudança do aluno para o centro do processo de 
seu aprendizado, de forma que o professor possui o 
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papel importantíssimo de ajudá-lo a aprender e a discer-
nir pontos importantes em um oceano de informações. 

Dentre muitas Metodologias Ativas ecazes, des-
tacam-se três que se apresentam como grande diferen-
cial para o desenvolvimento deste artigo: Think Pair 
Share, Estudo de Caso e Sala de Aula Invertida. Think 
Pair Share é o um método de estudo dividido em três 
momentos: conhecer e pensar sobre o assunto, debater 
entre pares e compartilhar com o grupo.

Ledlow (2001) apud REIS e BARRETO (2016) ar-
ma que Think Pair Share é uma estratégia ativa, que se 
sobressai à estrutura tradicional. Um dos benefícios é o 
“tempo de pensar”, ou seja, incorpora-se o importante 
conceito de “tempo de espera”. Este “tempo” permite 
que todos os alunos desenvolvam respostas mais elabo-
radas e justiquem suas razões e suas escolhas de for-
ma mais segura. 

Nos Estudos de Caso, os estudantes têm oportuni-
dade de lidar com um problema real, e isso possibilita 
a eles um crescimento e um senso de responsabilidade 
e pertencimento mais signicativos. O estudo de caso 
contribui para compreendermos melhor os fenômenos 
individuais, os processos organizacionais e políticos da 
sociedade. De acordo com Yin (2001), o estudo de caso 
é uma estratégia de pesquisa que compreende um mé-
todo que abrange tudo em abordagens especícas de 
coletas e análise de dados.

A tendência do Estudo de Caso é tentar esclarecer 
decisões a serem tomadas. Ele investiga um fenômeno 
contemporâneo partindo do seu contexto real, utilizan-
do de múltiplas fontes de evidências,. Eles podem ser: 
exploratórios, descritivos; analíticos.
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Na Sala de Aula Invertida, os educandos são mo-
tivados a ter ainda mais responsabilidades no processo 
de aprendizagem. Esse método vem com o diferencial 
ao método tradicional, pois propõe inversão dos am-
bientes em que são realizadas as atividades. O conte-
údo é inserido de forma prévia. Em casa, utilizam-se 
diferentes recursos como: videoaula, textos, lmes e, 
em sala de aula, acontece a discussão desses assuntos 
de forma mais aprofundada e a resolução de exercícios 
e demais atividades. A aula também pode ser conduzi-
da por um aluno que recebe anteriormente a conteúdo 
para estudar e pesquisar e depois passar para a sala.

Considerações nais 
Destaca-se, por m, que a utilização de Metodo-

logias Ativas como ferramenta nos desenvolvimentos 
Metacognitivos e de autorregulação é um grande dife-
rencial na busca da aprendizagem efetiva. Na formação 
militar, conceitos e valores não podem se perder no ca-
minho a ser percorrido, portanto, a utilização de meto-
dologias que desenvolvam habilidades metacognitivas 
e de autorregulação são de extrema importância, tanto 
para a vida acadêmica, quanto para sua trajetória militar.
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Dentro ou fora da sala de aula, a atuação pedagógica 
requer atenção contínua sobre o signicado do que é 
ensinado. Como transmitir, de modo ecaz, a relevân-
cia de um objeto de estudo na vida dos alunos? Como 
aproximar os conteúdos curriculares da experiência 
real de jovens estudantes?

O uso de abordagens lúdicas no ensino da Matemática, 
da gamicação e das Histórias em Quadrinhos como 
aportes das aulas de Língua Inglesa, a investigação de 
micróbios pelos alunos no  próprio ambiente escolar, 
a conscientização ambiental por meio do consumo de 
papel na rotina do Colégio.

As atividades acima compõem algumas das propostas 
realizadas e reetidas pelos docentes e pela equipe 
pedagógica do CMSP, presentes nesta compilação de 
relatos de prática.


